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HISTÓRICO 

A história do IBGE come~a em 1862, quando surgem as primei­
ras idéias para a organiza,ão da estatística geral no Brasil. Isso se 
concretiza com a criação da Diretoria Geral de Estatística que, em 
1872, coordena e sistematiza o 1Q Recenseamento Geral da Popula,io. 

Após a proclamação da Repúblicar os estados e municípios 
adquirem autonomia para levantar as informações necessar1as ao conheci­
mento da área sob sua jurisdi,ãor e a atuação da Diretoria fica bastan­
te reduzida. 

Em 1907, os estatutos da Diretoria são reformulados, caben­
do-lhe a execução de todos os trabalhos ligados à área de levantamentos 
estatísticos, com exceção daqueles já sob responsabilidade de reparti­
ções especiais, que seriam reunidos pelo Conselho Superior de Estatís­
tica, criado na mesma época. 

Essas iniciativas não t~m muito ~xito. Então, em 1936, i 
instalado o Instituto Nacional de Estatística e regulamentado o Conse­
lho Nacional d~ Estatística, com a função de orientar e dirigir as 
atividades do Instituto. 

Has era necessário planificar e integrar as atividades es­
tatísticas e geográficas. Com esse objetivo, em 1937, o Instituto Na­
cional de Estatística incorpora o Conselho Brasileiro de Geografia, re­
cém criado para reunir e coordenar estudos sobre a geografia do Brasil. 
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CRIACIO DO IBGE 

Em 1938, o Instituto Nacional de Estatístlc~ e o Conselho 
Brasileiro de Geografia passam a formar o Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, com o objetivo de favorecer o conhecimento do Pa­
ís através do mapeamento do espa'o geográfico e da obtenção de estatís­
ticas nacional•. 

A partir daí, conjuga-se o conhecimento da terra com o da 
atividade humana. 

A responsabilidade pela coleta das informa,ões estatísti­
cas, até 1942. cabia ~s Ag~ncias Municipais de Estatística, segundo 
normas e orienta,ão de cada Prefeitura. Essas agências passam, então, 
a ser administradas pelo próprio IBGE, em âmbito nacional. Assim, o IB­
GE começa a atuar na fase de operacionalização, garantindo o mesmo pa­
drão de organização e material, com pessoal competente. 

O aperfeiçoamento na produção de informações marcou a d~ca­
da de 50. Nesse período, cursos são realizados no Brasil e no exte­
rior, com o objetivo de formar e capacitar técnicos e agentes para o 
U5o adequado de novos métodos de levantamento de dados. entre os quais 
a amostragem probabilística. 

Na década de 60, são definidas as atribui,ões do IBGE como 
Órgão central do Sistema Estatístico Nacional. 

FUNDAÇIO IBGE 

Em 1967, o IBGE torna-se Fundação, vinculada ao então Mi­
nistério de Planejamento, e passa a ter autonomia administrativa e 
personalid~de jurídica própria. 

A década de 70 é marcada por forte investimento na área de 
capacitação e aperfeiçoamento do pessoal técnico. ·Esse período se ca­
racteriza, também, pela c~~strução de um sistema de informações de5tl­
nado a acompanhar o ritmo do progresso brasileiro. Nesse sentido, é 
criado o banco de dados com o objetivo de armazenar informações que 
funcionem como indicadores sociais, subsidiando a formação de políticas 
que garantam o alcance de objetivos nacionais. 

A partir da década de 80, surge a preocupa,ão com a racio­
nallza,ão da máquina administrativa e com a credibilidade das informa­
,ões. É o momento no qual pesquisa• são acompanhadas e avaliadas por 
entidades sindicais, de modo que toda a sociedade passa a ter acesso 
não só às informações produzidas pela Instituição, mas também às fases 
do processo de produ,ão. É quando, também, se estabelece um diálogo 
mais amplo entre a dir~ção e os servidores, realizando-se, pela primei­
ra vez na história da Organiza,ão, um acordo coletivo de trabalho. 
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O IBGE HOJE 

O papel do IBGE na sociedade brasileira, enquanto Órgão na­
cional de informações estatísticas, geográficas, cartográficas, geodé­
sicas, demográficas, de recursos naturais e de condiç~es do melo am­
biente, exige a busca de uma ação eficaz e efetivamente relevante, de 
modo que a Instituiçio seja provedora de dados e Informações que aten­
dam às nece&sidades dos mais dlver&os segmentos da sociedade civil, 
bem como dos órgãos de planejamento das esferas governamentais federal, 
estadual e municipal. 

Considerando a complexidade das atividades que lhe cabem 
desenvolver e o porte de sua estrutura organizacional, o IBGE busca, 
hoje, UM sistema de planejamento integrado onde os obJetivos globais e 
os de cada unidade organizacional seJam compatíveis. 

Nesse sentido, trabalha-se pela integração de suas ativi­
dades, evidenciando-se a estreita relação entre as áreas-meio e as 
áreas-fim e reforçando-se a inter-relação Administração Central e Uni­
dades Regionais. 

O IBGE preocupa-se em criar canais que assegurem o nlvela­
•ento de informaç;es entre todos os seus servidores, com o propdsit~ de 
tornar cada indivíduo capaz de relacionar seu trabalho com os objetivos 
Maiores da Instituição. 

Com essa postura, cria-se um corpo de servidores motivado 
e competente, trabalhando em clima de envolvimento e participação, va­
ri,vel fundamental para o compromisso de cada um com a missão institu­
cional. 

Isso reflete a adoção de polítícas que valorizam seus re­
cursos humanos, condição básica para seu fortalecimento co•o lnstitui­
çio de pesquisa. 

Hoje, no IBGE trabalham cerca de 14.000 pessoas, lotadas em 
diferentes áreas e com diferentes atribuições. 

Vejamos onde trabalham e o que fazem: 

DIRETORIA DE PESQUISAS - DPE - aqui são produzidas 
ticas que possibilitam o conhecimento da realidade 
informações incluem, além dos Censos, cerca de 50 
abrangendo várias áreas temáticas e setoriais. 

informações estatís­
brasileira. Essas 

pesquisas contínuas 

DIRETORIA DE GEOCiiNCIAS - DGC - a~ui são feitos mapeamentos e desen­
y;cUvem-se projetos e estudos sobre a organização polítlco-administrati­
Y• do Território Nacional e de suas estruturas regionais, além de estu­·ct•• sobre implicações espaciais e sociais de políticas e projetos do 
Governo. Tamb~m são desenvolvidos proJetos e atividades de recursos na­
t '11r•I• e 11eio a111blente. 
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DIRETORIA DE INFOR"~TICA - OI - os projetos e atividades desenvolvidos 
na OI representam suporte ticnico para as demais ~reas, modernizando 
métodos~ rotinas de trabalho e tornando mais ~gil o processamento e a 
divulga,io de Informações. 

CENTRO DE DOCU"ENTACiO E DISSE"INACiO DE INFORHACÕES - CDDI - o traba­
lho desenvolvido no IBGE não teria sentido sem se tornar público. É 
nesse momento que o CDDI tem import~ncia. Aqui, as informações sio 
processadas gráfica e eletronicamente e documentadas. Bibliotecas e 
1 ivrarias em todo o País divulgam o trabalho do IBGE. 

SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS. "ATERIAIS E PATRIHONIAIS 
SPF - para manter a estrutura de uma instituição, i necessar10 cuidar 
dos recursos disponíveis de forma que sua administração propicie a con­
secuçio dos objetivos organizacionais. A SPF lida com esses recursos. 

SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS HUHANOS - SRH - como tratar de um grupo de 
pessoas que, apesar de trabalharem para um mesmo objetivo, desempenham 
tarefas tão diferentes e tÊm as mais variadas formações? 

Na SRH são elaboradas políticas e diretrizes que norteiam a 
vida funcional de cada um de n6s. Aqui tambim são traçadas normas para 
melhorar o sistema de planejamento, administração e desenvolvimento dos 
recursos humanos. 

DELEGACIAS - DEGE a elas compete, nos Estados, a representação do IB­
GE e a disseminação das informações produzidas pelo IBGE nos Estados. 

Nas Delegacias~ feita a coordenação, a supervisão e o IB­
acompanhaMento do trabalho executado pelas ag~ncias que lhe sio subor­
dinadas e que formam a rede de coleta. 

Independente do tamanho ou da localização das agÊncias, ne­
las se desenvolve um trabalho que 8 de capital iMportância para o IBGE: 
a coleta de dados qu~ se transformarão no produto f lnal do IBGE - a in­
formação. 

Agora que vocF. tem essa idiia geral, mostraremos a estru­
tura organizacional até o nível de Departamento, atribuições e princi­
pais produtos. 
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IBGE 

A Funda~ão Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
é integrante da Adminlstra~ão Federal Indireta e vinculada à Secretaria 
de PlanejaMento e Coordena~ão da Presidência da República. Tem por fi­
nal idades b~slcas pesquisa. produ~io. an~llse e difusão de informa~ies 
~estudos relacionados a programas e projetos de desenvolvimento nacio-
nal. 

IBGE • INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EITATl8TICA 
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Conselho Ticnlco 

Atribul~Ões1 Formulação de propoatas e pronunciamentos acerca de 
questões relativas ao planejamento e à execução de 
programas e projetos; apreciação da proposta do Con­
selho Diretor sobre o Programa de Trabalho Anual e o 
orçan1ento-programa; pronunciamento sobre propo•tas de 
modificação do Estatuto e. em grau de recurso. sobre 
atos de Diretores em matérias técnicasr apreciação de 
qualquer assunto a ele submetido. 

Conselho Curador 

Atribul~Ões1 Fiscalização. acompanhamento e controle permanente da 
gestão patrimonial. econômica. orçamentária e finan­
ceira do IBGE. 

Conselho Diretor 

Atribui~Ões1 Estabelecimento de políticas reitoras da atuação do 
IBGE; encaminhamento para apreciação pelo Conselho 
Técnico do Programa de Trabalho Anual e do orçamen­
to-progra•ar avaliação periódica de desempenho dos 
órgão• do IBGE; coordenação da atuação dos 6rgãos do 
IBGE• estabelecimento da política de pessoal e a de 
salário•. vantagens e benefícios; apreciaçio do rela­
tório anual de atividades e da execu~ão or~amentá­
r ias apreciação dos balancetes periódicos. do balan­
~o. da prestação anual de contas e das propostas de 
aquisi~ão. cessão. oneração e alienação de bens imó­
veis ou de aceitação de doações com encargos; pronun­
ciamento sobre a celebração de conven1os e outros 
ajustes que envolvam prestação de serviços de tercei­
ros• elaboração da• normas de funcionamento das Ci•a­
ras Técnicas; elaboração da proposta do Regimento In­
terno do IBGE e de suas alterações. 

Conselho Consultivo de CheÇias Inter•ediárias 

Atribui~Õe•= Assessoramento à Administração Superior nas decisões 
sobre matéria técnica e administrativa do IBGE; apre ­
sentação de sugestões e recomendações que subsidiem o 
processo decisór i o da Administração Superior em as­
suntos de natureza geral ou setorialJ prestação de 
esclarecimentos e informações sobre o andamento dos 
trabalhos das unidades do IBGE. 

Ci•aras Técnicas 

Atribui~ães1 Assessoramento dos titulares dos órgãos setoriais; 
atendimento das sol icitações de análises especial i za ­
das. encaminhadas pelo Conselho Técnico; transmissão 
ao Con selho Técnico de ativ i dades dos órg~os seto­
riais. 
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PRESIDiNCIA 

Atribul,ões• Cumprimento de normas legais e estatutárias, de Ins­
truções emanadas da SecrRtarla de PlaneJa•ento e Co­
ordenação da Presldincla da República e de delibera­
ções dos Conselhos Diretor, Técnico R Curadorr repre­
sentação do IBGE, Judicial e extrajudicialmente e 
constituição de procuradores; encaminhamento das pro­
postas de orçamento-programa e da programação f inan­
celra do IBGE à consideração da Secretaria do Plane­
jamento e Coordenaçio da Presidincia da Rep~blicar 
autorização de operações financeiras e, ouvido o Con­
selho Curador, de empréstimos a serem contra{dos pela 
Instituição; designação de titulares para os cargos 
de Diretor Geral, Diretores Setoriais, Diretores Ad­
Juntos. Chefe de Gabinete e dos demais Órgãos de As­
sessoramento Superior e dirigentes dos órgãos da Ad­
ministração Superior e das Unidades Regionais e lo­
cais; expedição de atos pertinentes ao funcionamento 
dos órgãos Já citados; convocação e presidência de 
reuniões nacionais periódicas para discussão de pro­
gramas de trabalho e assuntos das áreas de coMpetin­
c la do IBGE; requerimento ao Conselho Curador de 
•~r~clação de balancetes periódicos e da prestação de 
conta. para encaminhamento à Secretaria de Planeja­
mento e Coordenação da Presidincia da Repúbllcar re­
querimento de apreciação ao Conselho Curador das pro­
postas de aquisição, oneração e alienação de bens 
Imóveis e de aceitação de doações com encargosJ de­
legação ou avocação de co•petências. 

DirRtor Geral 

Atribul~iesl Substitul,ão do Presidente em faltas e impedimentosJ 
exerc{clo das atividades de administração do IBGE; 
coordenação, orientação e fiscalização das Unidades 
Regionais e locais. 

Gabinete da Presidência 

Atrlbui,ões: Assistfncla ao Presidente e ao Diretor Geral, na re­
presentação pol{tica e social, no preparo e despacho 
de expedientes e nas relações interinstituclonaiss 
transmissão, para exame das unidades competentes,dos 
assuntos encaminhados através do Gabinete; assessora­
mento ao Presidente e ao Diretor Geral no exame e en­
caminhamento dos assuntos que lhe forem submetidos; 
atendimento a outros encargos que lhe forem determ i­
nados pelo Presidente ou Diretor Geral. 

Procuradoria Geral 

Atribui,ões• Assesso~amento, nos assuntos que envolvam matéria Ju­
r{dica, ao Presidente, Diretor Geral, Diretores Seto­
r ials. Órgãos Cole9lados, órgios Setoriais, Escola 
Nacional de Ciências Estat{stlcas, órgãos de Suporte 
Administrativo e Unidades Regionais e locaisr defesa 
Judicial e extrajudicial dos interesses do IBGE. 
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Atrlbul~Õ••• Definição e Implantação de metodologia• de planeJa­
mentoJ coordenação do processo de elaboração de pla­
no• e&tratégico• e dos programas de trabalho anualsJ 
acompanhamento e elaboração do relatdrlo anual das 
atividades do IBGEr assessoramento à Administração 
Superior e às demais unidades na proposição e imple­
mentação de ações de desenvolvimento organizacional, 
mediante a elaboração de dlagndstlcos, proposição e 
iMplementação de proJetos de modernização/desenvolvi­
mento e participaçio em atividades de mudanças t~cnl­
co-estruturals e comportamentais. 

:oordenador ia d• Co•un i ca~lo Soe 1a1 

Atribui~Õ••• Planejamento da representação oficial da Adminlstra­
çio SuperlorJ relaç~es p~blicas do Presidente e do 
Diretor GeralJ divulgação do IBGE Junto à imprensa 
falada, escrita e televlsada. 

:oord•nadoria d• Projetos Esp•ciai• 

Atribui~Õ•s• Execuçio de projetos especiais integrados 
Presidincia e não Inseridos nas atividades 
as-fim do IBGE. 

:oordenadoria de Assuntos Int•rnacionais 

afeto& à 
das áre-

Atribuf~Ões• Promoção do Intercâmbio técnico com os organl&mos In­
ternacionais que atua• no âmbito das atividades-fim 
do IBGEJ administração dos convênios e contratos ln­
ternac lonais mantidos pelo IBGEJ cumprimento junto ao 
Ministério da& Relações Exteriores das obrigações le­
gais decorrentes das suas atividades. 

~cleo d• Auditoria Interna 

Atribui~Õ•s• Estudo e avaliação. em caráter permanente. do dese•­
penho das unidades do IBGEJ verificação do cumprimen­
to integral das normas em vigor quanto às atividades 
contábeis. financeiras. de recursos humanos, serviços 
gerais. de compras e ver i f i cação patrimonialr contro­
le da execução de acordos, convênios e contratos fir­
mados pela Instituição. 

~scola Nacional de Ciências Estatísticas 

Atribui~Õ•s• Planejamento, or i entação, coordenação. controle e 
execução de atividades de ensino e pesquisa curricu­
lares, em nível de ensino médio. superior e de pds­
graduação; manutenção de cursos nas áreas de conheci­
mento relac i onados com as atividades-fim do IBGE. 
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DIRETORIA DE PESQUISAS - DPE 

Realiza pesquisas econômicas, sociais e demográficas, co~ a finalidade 
de prop iciar o conhecimento da realidade 5Ócio-econômlca do País às 
instltui~ies ptlblicas e privadas, contribuindo para a an~llse, planeja­
mento e a tomada de decisies por esses agentes. 
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NPS - Núcleo de PlaneJa•ento • Suptrvisio 

Atlvidad••= Supervl5ão do relacionamento entre os Órgãos da Dire­
toria e a rede de coleta; acompanhamento da execução 
do Programa de Trabalho Anual ' definição do calendá­
rio de coleta das pesquisas; administração de parte 
dos recursos humanos e financeiros necessários à e~e­
t ivação das pesquisas. 

NHE - Núcleo d• Hetodologia 

Atlvidad••• Criação de novas metodologias de pesquisa' apoio meto­
dológico aos Departamentos. 

NDO - Núcleo de Docu•enta~io 

Atividades: Coordenação do programa editorial da Diretorias edição 
da revista "Indicadores IBGE"r que divulga o resultado 
das principais pesquisas conjunturais; da série "Rela­
tdrios Hetodoldglcos"r que documenta as metodologias 
das pesquisas da Diretoria e publicação dos "Textos 
para Discussão"r que registram a parte mais slgnlflca­
t lva da produção do corpo técnico da DPEr relativa à 
sistematizaçãor proposição metodoldglca e análise dos 
resultados das pesquisas. Preparaçio do material pro­
duzido pela DPE para o Anuário Estatístico do Brasil; 
organização de documentos de trabalho produzidos na 
DPE. Além dissor mantém a Biblioteca Setorial. 

DEAGRO - Departa••nto d• Agropecuária 

Projetos Desenvolvidos: Censo Agropecuário' Produção Agrícola Hu­
nic ipal <PAH>; Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 
CPEVS>p Levantamento Slstemát ico da Produçao Agrícola <LSPA>; Pro­
duçio da Pecuária Municipal <PPM)J Estatística da Pesca; Produção 
de Ovos de Galinha <PDOG>; Pesquisas de Estoques; Pesquisa Mensal 
de Abate de Animais; Pesquisa Mensal de Leite; Previsão e Acompa­
nhamento de Safras Agrícolas' Levantamento da Soja <em grão)/In­
d~stria; Pesquisa Anual de Couro. 

DEIND - Departa•ento de Indústria 

Projetos Desenvolvidoss Censo Industrial; Censo da Construção Ci­
vil• Pesquisa Industrial Anual <PIA); Pesquisa Industrial Hensal -
Produção Física <PIM-PF>r Pesquisa Industrial Mensal/Dados Gerais 
<PIM-DG>; Nova Pesquisa da Construção Civil <NOPEC-IMSE>. 
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DECSE - D•parta••nto d• Co•ércio e Servi~os 

Projetos Desenvolvidos• Censo do Comércio; Censo de Serviços: Pes­
quisa Anual de ComércioJ Pesquisa Hensal de Comércio. 

DECNA - Departa•ento de Contas Nacionais 

ProJ•tos Desenvolvidos: Contas Nacionais-Sistema Consolidado; Novo 
Sistema de Contas Nacionais; Matriz de Insumo-Produtop PIB Real 
Trimestral; Estatísticas Econônicas das Administrações e Empresas 
Públicas. 

DESIP - Departa•ento d• Indices de Preços 

Projetos Desenvolvidos• Sistema Nacional de Indlces de Preços ao 
Consumidor <SNIPC)J Pesquisa de Orçamentos Familiares <POF)p Sis­
tema Nacional de Pesquisa de Custos e Indices da Construçio Civil 
<SINAPI>. 

DEREN - D•parta•ento de E•Pr•go • Rendi•ento 

ProJ•tos D•senvolvldos: Pesquisa Hensal de Emprego <PME>: Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios <PNAD>; Suplemento Especial da 
PNAD. 

DEISO - Departa•ento d• Indicadores Sociais 

ProJ•tos Desenvolvidos• Relatório de Indicadores Sociais: Assis­
tência Médico-Sanitária <AMS>; Pesquisa Sindical: Perfil Estatís­
t lco de Crianças e HãesJ Censo Penitenciário; Pesquisa de Cultura; 
Pesquisa sobre Educaçio e Desporto; Pesquisas do Hinistérlo da 
Justiça <Segurança Pública. Corpo de Bombeiros. Incêndios. Movi­
mento Policial. Suicídios e Acidentes de Trânsito com Vítlmas)J 
Pesqu i sa de Saneamento Básico. 

DEPOP - Departa•ento de População 

Projetos Desenvolvidos: Censo Demográfico; Estatísticas do Regis­
tro Civil; Estudos das Migrações Internas; Estimativas Rotineiras 
de População; Estudos de Hortalidade e Fecundidade. 

GESAD - Gerlncia de Suporte Ad•lnistrativo 

Atividades• Execução das atividades de pessoal. segurança e saúde 
ocupacional. de assistência social. de recrutamento. 
seleçio e treinamento. de suprimento. de controle pa­
trimonial. de comunlcaçio e de encargos gerais. 
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ASGEC - Assessoria da Geociências 

Atividades• Controle do andamento das atividades do Gabineter 
acompanhamento dos projetos ligados dlretament• ao Di­
retor. 

NPS - Núcleo da Planeja•ento • Supervisão 

Atividadas• Supervisão. acompanhamento e consolidação do Plano de 
Trabalho Anualp supervisão e acompanhamento de custos. 
convênios e contratos: repasse de recursos para cursos 
e outras atividades da Diretoria, em geral. 

NDI - Núcleo da Docu•enta~ão a Infor•a~io 

Atlvidadesa Assessoramento das atividades de informatização da 
área; acompanhamento dos processos de divisão territo­
rial para criação de Municípios: supervisão do fluxo 
de informações da área técnica de toda a Diretoria; 
organização do sistema de documentação. Além disso. 
mantém a Biblioteca Setorial e o atendimento ao usuá­
rio externo. 

DECAR - Oeparta•ento de Cartografia 

Atividades• Produção e atualização de documentos cartográficos pa­
ra uso geral; produção e atualização de mapas do Bra­
sil nas mais diferenciadas escalas: elaboração e atua-
1 ização de mapas e cartas em que fatos e feições natu­
rais e culturais são objetos da representação carto­
gráfica; elaboração e atualização de mapas municipais 
e de localldade6. em especial os destinados a suportar 
as atividades de coleta estatística; cálculo de áreas 
€perímetros das Unidades Administrativas; coleta. 
classificação e arquivamento da toponímia nomeadora 
da6 feições físicas e cultura is da paisagem geográfi­
ca; definição. implantação. gerenciamento e manutenção 
de sistema de arquivos, cadastros. dados e informações 
de natureza cartográfica que permitam a construção do 
referencial geométrico do Sistema Territorial de In­
formações; desenvolvimento de estudos e pesquisas que 
busquem a atuação tecnológica dos proces6os cartográ­
ficos; construção das normas e especificações de Pro­
cessos. instrumentos, in6umos e produtos cartográfi­
cos; estudos e projetos voltados para a elaboraçio de 
Atlas em todos os níveis - nacional. regional e esta­
dual-com infase na busca de uma linguagem cartográfica 
de síntese. 
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DEGED - Departaaento de Geodésla 

Atividades: Implantação e manutenção das estruturas geodésicas de 
referincia científica e fundamental, através dos le­
vantamentos geodésicos conduzidos segundo as especifi­
cações e normas de aceitação nacionalJ atualização de 
instruções técnicas, manuais, normas e especificações 
geodésicas, em função de aprofundamentos metodol6gicos 
e da evolução tecnológica; organização estruturada de 
dados e informações geodésicas e gerenciamento da do­
cumentação correspondente; tratamento das observações 
colecionadas nas operações de campo, de natureza geo­
métrica ou física, visando a sua Incorporação, enquan­
to estrutura, ao Sistema Geodésico Brasileiro; formu­
lação e implantação de novos métodos e processos ope­
rac lonais, validados por estudos decorrentes da atua­
l lzação tecnológica de equipamentos e Instrumentos; 
estudos e pesquisas voltados para a constante atuali­
zação, aprimoramento e acompanhamento da evoluçio da 
ciência geodésica. 

~GEO - Departaa~nto de Geograf la 

Atlvldades•, Anál lse da dinâMlca das unidades político-administra­
tivas que compõem a malha de partições Institucionali­
zadas do Terrlt6rio Nacional, mediante a produção de 
tipologias, que sirvam à definição de perfis socialsr 
pol(tlcos e econSmlcos de tal6 unidades, e da produção 
de dados para o sistema Territorial de Informações' 

' Identificação de estruturas regionais, eM diferentes 
níveis de análise, para definição de modelos de divi­
são de Território Nacionais estudos sobre temas e 
questões socialmente relevantes para a compreensão da 
realidade do País, na sua dimensão espacial, envolven­
do tanto a definição de grandes perfis, quanto a ca­
racterização dos aspectos evolutivos fundamentaiss es­
tudos para subsidiar a implementação e avaliar os 
efeitos de políticas de governo · na organização ou re­
organização do espaço nacional e regional e nas condi­
ções de existência das populações envolvidas; estabe­
lecimento de normas e procedimentos de seleção de in­
formações de natureza geográfica, de forma a garantir 
a uniformidade, agilidade e atualização das informa­
ções destinadas a in tegrar a Base de Dados do IBGE e o 
Sistema Territorial de Informações. 
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DERNA - D•partaaento de Recursos Naturais e Estudos A•blentals 

Atividades: Estudo de temas de interesse para conhecimento do ter­
ritório brasileiro no que concerne ao quadro físico­
biológico: estudos para conhecimento das condições do 
climar hidrologiar llmn-0logiar geologiar solosr geo­
morfologlar vegeta~ão e florar fauna silvestre e de­
mais elementos da natureza; estudos de aptidão agro­
silvo-pastoril e de potencialidades dos recursos natu­
rais; desenvolvimento de estudos de temas de interesse 
para o conhecimento do meio ambiente; diagnóstico e 
avaliação de problemas que a dinâmica do desenvolvi­
mento social-econamlco-tecnológico tem ou possa causar 
no território brasileiro: estudo do meio ambienter em 
diferentes níveis de análiser tratando das relações 
entre componentes ambientais e suas inter-relações com 
os processos relacionados com a atividade humanap es­
tudos sobre poluiçãor impacto amblentalr diagnósticos 
e zoneamento ambiental; proteçâor recuperaçãor preser­
vação e manutenção da Reserva Ecológica do IBGE e suas 
Instalações em áreas experimentaisr visando seu mane­
jo adequado para garantir a preservação de seu patri­
manio natural e desenvolvimento de atividades de pes­
quisaJ unlformizaçãor agilização e dinamização da In­
formação sobre recursos naturais e melo ambiente em 
consonância com as atribuições do IBGEr de forma a as­
segurar a atuação do IBGE como órgão Integrante do 
Sistema Nacional de Meio Ambiente - SISNAHA - e lnte­
graçio ao Sistema Territorial de Informações. 

uttiAD - Gerência de Suporte Adainistrativo 

Atividades: Execução das atividades administrativas de recursos 
humanos e materialsr sob a supervisão normativa da Su­
perintendência de Recursos Humanos <SRH> e da Superin­
tendência de Recursos Flnancelrosr Patrimoniais e Ma­
teriais <SPF>r visando atender aos serv idores e às 
unidades localizadas no Complexo de Parada de Lucas. 

DRG - Departa•entos Regionais de Geociências do Ceará. da Bahia. do 
Distrito Federal. de Goiás. do Rio de Janeiro e de Santa Catari­
na 

Atividades• Levantamentos geodésicosr de recursos naturaisr estu· 
dos e produção de informaçõesr em termos geod~slcos, 
cartográficos e ambientais. 
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DIRETORIA DE INFORM~TICA - OI 

PlaneJar organizar dlriger coordena e executa as atividades de informá­
tica e as tarefas daí decorrentes. Promove a informatização dos pro­
cessos e drg~os do IBGE. Administra o parque central de recursos com­
putacionalsr coordena e supervisiona o parque descentralizador adruini5-
tra a Base de Dados do IBGEr alÉm de ser o drgão que absorve e difunde 
tecnologia de Informática e promove estudos e pesquisas metodoldgicas 
em seu campo de atua~io. 

O R G A 1 O G 1 A M A 
D 1 

DIRETORIA DE llFORMTICA 

H IAJCLEO DE PlAllEJAMElfTO 
E ORGAll I ZACAO 

DEPTO. DE SERVICOI DEPTO. TECNICO 
DE llFORMTICA 

1 

DEPTO. DE ATENDIMENTO DEPTO. DE ADlllINISTRACAO 
DE IAlfCO DE DADOS 

GERENCIA DE 

1 1 GERENCIA DE llJ'ORTE 
llFORMATIZACAO ADllllN ISTllAT IVO 
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NPO - Núcl•o d• PlaneJa•ento • Organlza,ào 
Atividades• Assesaoramentor planejamento, coordenação, acompanhamento e 

avaliação das atividades da Diretorla;consolidação do Plano 
Diretor de InforM,tica, baseado nas proposiçies das unida­
des técnicas da Diretoria, de acordo com as diretrizes da 
Direção Superior do IBGE; consolidação do Programa de Tra­
balho da Diretoria e acompanhamento de sua execuçio; conso-
1 ldação da Proposta Orçament~ria da Diretoria e acompanha­
mento de sua execução; coordenação do processo de contabi-
1 ização Integrada dos Insumos operacionais envolvidos nas 
atividades da Diretoria; desenvolvimento, junto às outras 
áreas da Diretoria, de estudos visando o aperfeiçoamento 
contínuo dos mét~dos e procedimentos gerenciais e operacio­
nais; proposição de modelos para a política de preços dos 
serviços de informática a entidades externas ao IBGE; coor­
denação da elaboração de termos de convênio ou contratos 
relativos a recursos de informática, com demais organiza­
ções públicas e privadas, de Interesse da Diretoria, acoM­
panhando sua execução; fornecimento à Diretoria de embasa­
mento, co• Instrumentos gerenciais de acompanhamento e aná-
1 lse, do desempenho de suas atividades; fornecimento de 
subsídios ao processo de treinamento organizado pela área 
adMlnistratlva da DiretoriaJ atendimento a outros encargos 
que lhe forem determinados. 

DETEC - Departa•ento Tlcnico 
Atividades• Planejamento, orientação, supervisão, coordenação e norma­

t ização do ambiente operacional; realização de estudos e 
pesquisas na área de engenharia de Hsoftware"; acompanha-

~ mento da evolução da tecnologia de informática, visando sua 
absorção e difusão no IBGEs avaliação das aquisições de re­
cursos de Informática. 

DESIN - Departa•ento de Servl~o• d• Infor•ática 

Ativldad•a• Planejamento, coordenação e supervisão das atividades de 
processamento eletrônico de dados nas un i dades central e 
descentralizadas de inform,tlcar organização e execução das 
mesmas atividades na unidade central. 

DEATE - D•parta•ento de Atendi•ento 

Atividades: Planejamento, orientação e supervisão das atividades de de­
senvolvimento e manutenção de sistemas; assessoramento aos 
usuários flnaisr com apoio técnico: orientação em lingua­
gens e pacotes aplicativos. 
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DEBAD - Oeparta•ento d• Ad•inistra~io da Base da Dados 

Atividadesl Planejamento, organizaç~o. supervisão e execuçio das ativi­
dades de administração da Base de Dados, formada através de 
dados prim~rios e derivados, de natureza estat{stica e de 
geoc1encias, coletadas pelo IBGE e por outras fontes, além 
dos dados de natureza administrativa da Instituição. 

GESAD - Gerincia de Suporte Ad•inistrativo 

Atividad~s= Execução das atividades de pessoal, segurança e saúde ocu­
pacional, de assistência social, de recrutamento, seleção e 
treinamento, de suprimento, de controle patrimonial, de co­
municação e de encargos gerais. 

GEINF - Garincia de In~or•atiza~ão 

Atividades: Assessoramento, prestação de consultoria e promoção de 
treinamento em informáticaJ promoção da criação e disponi­
bilidade de mecanismos de racionalização do processo produ­
tivo dos usu~rios finais, bem como de segurança das Infor­
mações. 

19 



CENTRO DE DOCUHENTACÃO E DISSEHINACIO DE INFORHACÕES 

Viabiliza, de forma ampla, eficiente e ~gil, o acesso de todos os seg­
mentos da sociedade brasileira às lnforma~ões produzidas pelo IBGE. 

O R G A li O C R A M A 
C D D 1 

CEllTltO DE DOQMEllT. E 
DISSEM. DE JllFORMACXIH 

WCLEO DE METCDOtOGIA r ... IM:LEO DE PLANEJMRTO 
E SUPERVISAO 

GERENCIA DE DOQMElfTACAO 1 
E llBLIOTECA 

GERENCIA DE lllTE'MS DE 1 
DISSEM. DE lllFORMACOES 

GERENCIA DE MRKETING 1 GERENCIA DE EDITORACAO 1 

OEPARTAMEllTO DE PllQOUCAO -GltAF ICA 
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Atividades: Proposição de normas de funcionamento t'cnico do 
gão, concepção e propos1çao de novos produtos de 
semlnação; assessoramento à chefia do Centro. 

NPS - Núcleo de Planejaaento e Supervisão 

6r ­
d l s -

Atividades: Controle de atividades orçamentárias, financeiras e de 
treinamento~ assessoramento e suporte técnico à chefia 
do Centro. 

GEDOC - Gerência de Docu•enta~ão 

Atividades: Coordenação e supervisão das atividades técnicas da 
Rede de Bibliotecas do IBGE~ organização do material 
bibl lográfico e documentário relativo às áreas de 
atuação do IBGE: atendimento aos usu,rios na consulta 
ao acervo bibliográfico disponível. 

GEDIS - Gerlncia de Slste•as de Disse•ina~io de In~oraa~ões 

Atividades: Atendimento às demandas de serviços especiais de recu­
peraçio de informações armazenadas em meio magn~tico. 
a partir de dados liberados na Base de Dados do IBGE~ 
elaboração dos agregados que servem de base para pu­
blicações~ desenvolvimento dos produtos e serviços au­
tomat lzados de disseminação e aperfeiçoamento dos já 
existentes. 

GEHAR - Gerincia de "arketing 

Atividades: Comercialização e promoção dos produtos e serviços de 
dissem i nação do IBGE~ diagnóstico da adequação desses 
serviços aos i nteresses do mercado; identificação das 
necessidades de informação e sua veiculação nos diver­
sos segmentos do mercado. 

GEDIT - Gerência de Editora~io 

Atividades• Coordenação, controle e execução das atividades refe­
rentes à produção editorial do IBGE. 

DEGRAF - Departa•ento de Servi~os Grá~icos 

Atividades: Coordenação, controle e execução das atividades refe­
rentes à produção gráf i ca do IBGE. 
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SUPERINTENDiNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS. HATERIAIS E PATRIHONIAIS 
SPF 

Planejar organizar diriJer coordenar supervisiona e executa as ativida­
des relativas a recursos materiaisr patrimonlaisr servi~os geralsr fi­
nan~asr or~amentor custos e contabilidader com vistas a assegurar o in­
dispensável apoio às atividades dos demais Órgãos do IBGE. 

OIGAIOIIANA . , , 
IUPERINT. DE IECUIIOS 

FINANC. 1 PATIIN. 

- laJCLEO DE NORMAS 
E NETOOOS 

DEPTO. DE FIIIANCAS DEPTO. DE RECURSOS 
MTEIUAIS 
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NNH - Núcleo de Noraas e Hétodos 

Atividades= Realização de estudos e desenvolvimento de controles 
necessários aos serviços da Superintendênclar visando 
~elaboração do Plano de Trabalho Anualr promoção de 
estudos espec(flcos de Organizaçãor Sistemas e Méto­
dosr sugerindo a Implantação de instrumentos adminis­
trativos que otimizem a mecânica operacional dos ór­
gãos da Superintendência; contribuiçãor sob a ótica de 
Sistemas e Métodosr com os Órgãos da SPFr na identifi­
caçior anál lse e adoção de novos métodos e técnicas de 
trabalhop fornecimento de apolo às áreas da SPF na 
elaboração das normas administrativas. 

Equipe de Contratos 

Atividades: Assessoramento técnico às outras unidades. 

Equipe de In~or•ática 

Atlvidades1 Elaboração do plano de integração de sistemas em in­
formática; proposição de alternativas para os ambien­
tes de"hardware" e "software"<macro definições>; via­
b i 1 lzaçãor Juntamente com a Dir do planejamento das 
necessidades de" hardware" e "software" elaboração do 
levantamento das necessidades de treinamento de recur­
sos humanos para atendimento aos sistemas; análise dos 
sistemas que estão em produção na Diretoria de Infor­
mát icar de forma a Identificar 05 que deverio ser 
mantidos na OI com racionalização e os que poderão ser 
produzidos totalmente pelo próprio usuários orientação 
para a elaboração de uma pol(tica de desenvolvimento 
de sistemas de Informática; fornecimento de dados so­
bre o planejamentor desenvolvimentor Implantação e 
controle dos sistemas de processamento de dados; as­
sessoramento aos usuários no que se refere às necessi­
dades de desenvolvimento de novos sistemas de proces­
samentos de dados; assessoramento às áreas usuar1as no 
desenvolvimentor em microcomputadoresr de suas aplica­
ç~es não estr~turadas; levantamentos de funções de in­
formaç~es para as áreas técnicasr para que as mesmas 
possam definir os sistemas atuais e propor modifica­
çõesr visando a integração geral da SPF em termos de 
informática; acompanhamento do desenvolvimento dos 
sistemas definidos Junto a OI; fornecimento de subs(­
dios à unidade usuária quanto aos meios técnicos e ad­
mlnistrat ivos para a Implantação dos sistemas; coorde­
nação da Implantação dos sistemas de Informática na 
unidade usuária; fornecimento à unidade usuária de 
subsídios aos critérios de controle para verificação 
quanto ao atendimento aos objetivos definidos; avalia­
ção das condiçies de funcionamento dos equipamentos 
instalados na SPFr Junto a OI; acompanhamento dos pe­
didos de manutenção de sistemas de produção feitos pe­
lo usuário. 
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DEFIN - Departa•ento d• Flnan~as 

Atividades• Planejamento. normatlzaç~o. coordenaçio. supervisão, 
orientação e execução das atividades referentes ao 
Sistema de Execução Orçamentária. Contábil. Financeira 
e de CustosJ participação na elaboração do orçamento. 
de modo a assegurar apolo ticnico-normat ivo ~s unida­
des responsáveis pelo desenvolvimento dessas ativida­
des. 

DE"AT - Departa•ento de Recursos "ateriais 

Atividades• Planejamento. normatizaç~o. coordenação. supervisio. 
orientação. auditoria e execução das atividades refe­
rentes aos Sistemas de Compras. Administração de Bens 
Móveis. Obras e Instalações e Segurança Patrimonial. 
de modo a assegurar apoio ticnico-normatlvo às unida­
des responsáveis pelo desenvolvimento dessas ativida­
des. 
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SRH - SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS 

PlaneJar organizar normat lza e supervisiona as atividades de admlnis­
traçio de pessoalr de serviço socialr de segurança e satlde ocupacionalr 
de planejamento e desenvolvimento de recursos hurnanosr de relaç~es sin­
d icaisr de modernização e racionalização administrativa envolvendo or­
ganizaçio e mitodosr microinform~ticar an~l ise do sistema legalr traba­
lhistar previdenci~rlo e fazend~rio. D~ suporte às ~reas que não pos­
suem Unidades Descentra) lzadas de Recursos Humanosr na execução dessas 
atividadesr e à áréa exec•Jtora dos serviços pertinentes ao Quadro Ex­
tinto de Pessoal. Além disser elabora polítlcasr programas e diretri­
zes concernentes a sua área de atuação. 
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ASREF - Assessoria d• Rela~io co• o Funcionário 

Atividades: Desenvolvimento de atividades de auditoria de Recursos 
Humanosr pesquisas de opinião e atitudes e de clima 
organizacional; acompanhamento da conjuntura sindical 
interna e externa; monitoramento do relacionamento IB-
GE/Assoc iaçOes de Servidores nos vários níveis/seto­
res; preparação e assistência às negociações de Acor­
dos Coletivos de Trabalho. 

ASTUD - Assessoria Técnica às Unidades Descentralizadas 

Atividades: Assistência técnico-administrativa às Unidades Descen­
tralizadas de Recursos Humanos; coleta de dados e in­
~ormações que servem como subsídios às áreas normati­
vas da Superintendência; acompanhamento da aplicação 
da legislação interna e externa pertinente à adminis­
tração de Recursos Humanos; acompanhamento e levanta­
mento de dados "ln loco" pertinentes às atividades de 
Recursos Humanos desenvolvidas nas Unidades Descentra-
1 izadas; sugestão e orientação quanto a procedimentos 
decorrentes da uniformização das normas e da aplicação 
da legislação disponível. 

NNH - Núcleo de Nor•as • Hétodos 

Atividades: Realização de estudos e desenvolvimento de controles 
necessários aos serviços da Superintendênclar visando 
à elaboração e ao acompanhamento do Programa de Traba­
lho Anual p realização de estudos especí~icos de 
Orienta,ior Sistemas e Hétodosr sugerindo a implanta­
ção de instrumentos administrativos que otimizem a •e­
cânica operacional dos órgãos da SuperintendênclaJ 
contribuiçãor sob a ótica de Sistema e Hétodosr aos 
Órgãos de SRHr na identl~icaçãor análise e adoção de 
novos métodos e técnicas de trabalho; apoio às áreas 
de SRH na elaboração e distribuição das normas e pro­
cedimentos técnico-administrativos a todas as áreas 
envolvidas; manutenção atualizada do arquivo da docu­
mentação levantada e analisada acerca de assuntos · re­
lativos à área. 

EQAPI - Equipe de Apoio e Auto•a~ão d• Procedi•entos e In~or•a~ões 

Atividades• Estudor implantaçãor orientação e viabilização da au­
tomação e racionalização de rotinas adaptáveis à mi­
crocomputaçào na Superintendência de Recursos Humanos; 
coordenação das atividades de informática, dando su­
porte técnico às unidades da Superintendência de Re­
cursos Humanos; padronização de "software" e arquivos 
da Superintendência; assessoria ao Superintendente no 
que diz respeito às informações estatísticas de pesso­
al. 
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EQPRT - Equipe de Estudos • Pesquisas de Rvla,Õ•• no Trabalho 

Atividade•• Levantamento e an~llse do aparato legal; exame e ins­
trução dos processos administrativos; fornecimento de 
apoio técnico e especializado às Unidades de Pessoal 
da Sede e Regionais; atualização e fornecimento da le­
gislação às áreas da Superintendência. 

BANCO DE DADOS 

Atividades: Planejamento, organização e levantamento de dados ne­
cessários ao desenvolvimento de projetos; análise dos 
dados obtidos nos levantamentos para atendimento das 
necessidades dos usuários; fornecimento de pareceres 
ticnicos, elaboração de relatdrlos sobre assuntos per­
tinentes ao Banco de Dados; estudo e proposição de •é­
todos e rotinas de simplificação e racionalização do 
serviço para operacionalização de projetos, i mplanta­
ção, acompanhamento e reavaliação dos resultados; for­
necimento de treinamento aos usuários do Banco d' Da­
dos, bem como disseminação de informações de natureza 
técnica ou administrativa referente à sua área de 
atuaçãos participação na elaboração da política ad•i­
nistratlva da Instituição, colaborando com infor•a­
ções, sugestões e experiências; coordenação do projeto 
SIAPE ( Sistema Integrado de Acompanhamento de Gastos 
com Pessoal>s coordenação da segurança do Banco de Da­
dos - Sistema IDMS - quanto ao credeclamento de siglas 
e acesso aos DAT. 

DERHU - Departaaanto de Adalnistra,lo d• Recursos Huaanos 

Atividades: PlaneJamento, orientação e coordenação das atividades 
do Sistema de Administração de Pessoal relacionadas 
com o cumprimento das rotinas trabalhistas; planeja­
mento das atividades de pessoal inerentes à folha de 
pagamento e às exigências legais <PIS, PASEP, CNPC, 
DIRF> dos servidores da Instituição; controle do Qua­
dro de Pessoal do IBGE; planejamento, coordenação e 
normatização técnica, para as Unidades Descentraliza­
das de Pessoal nos assuntos inerentes a sua área de 
atuação; análise e elaboração de pareceres em casos 
provindos das Unidades Descentralizadas que não este­
jam cobertos por normas ou competências estabelecidas; 
fornecimento de subsídios à Superintendência em geral 
para a definição de manutenção/reformulação de políti­
ca e diretrizes relativas a recursos humanos; coorde­
nação, controle e orientação das atividades das unida­
des subordinadas. 
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DEPLA - Departa•ento de PlaneJa•ento e Desenvolvi•ento de RH 

Atividades: Planejamento das atividades de Recrutamento. Seleção. 
Treinamento, Avaliação de Desempenho e Potencial e 
Planos de Sucessão, assegurando o apoio aos diferentes 
órgãos da Instituição; coordenaçio das atividades das 
unidades subordinadas; ident ificaçio e implantação das 
tecnologias apropriadas ao desenvolvimento das ativi­
dades de recursos humanos; coordenaçio e orienta~io 
das Unidades Descentralizadas de recursos humanos; 
normatlzação das atividades de Recrutamento, Seleção, 
Treinamento e Desenvolvimento de recursos humanos; su­
porte à descentralização das atividades de recursos 
humanos para as demais unidades organizacionais, in­
clusive as regionais, subsidiando-as com pesquisas, 
estudos e experiências-piloto; fornecimento de meios 
para otimização da qualificação e desenvolvimento ge­
renciais, tendo em vista o desenvolvimento organiza­
cional; sugestões de definições de manutenção/refor­
mulação de políticas e diretrizes relativas a recursos 
humanos. 

DESSO - Departa•ento de Seguran~• e Saúde Ocupacional 

Atividades• Planejamento das atividades nas ~reas de segurança no 
trabalho, saúde ocupacional e assitência médico-odon­
tológica; coordenação e orientação das atividades das 
unidades subordinadas; acompanhamento, através de re­
latórios técnicos, das atividades desenvolvidas nas 
Unidades Descentralizadas de Segurança e Saúde Ocupa­
cionalr orientaçio técnica Junto às Unidades Descen­
trai izadas nos assuntos referentes a sua ~rea de atua­
ção; normatizaçio das atividades e elaboração de estu­
dos sobre segurança e saJde ocupacional; acompanhamen­
to, orientação e desenvolvimento de atividades relati­
vas a Readaptação Profissional; sugestão de medidas 
administrativas que contribuam para o aperfeiçoamento 
da mecânica operacional; elaboração de pareceres nas 
soluções de casos concernentes a sua ~rea de atuação; 
fornecimento de subsídios à Superintend~ncia, para a 
definição de manutenção/reformulação de políticas e 
diretrizes relativas a recursos humanos. 
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SEPEX - Servf~o de Pessoal dos Quadros Extinto• 

Atividades: Tomada de decisão nos proces&os de modificaçio dos 
fundamentos legais e condições de aposentadoria conce­
dida a servidores dos quadros de pessoal da antiga au­
tarquia IBGE; expedição de ato de cancelamento de apo­
sentador ia ou de suspensão de pagamento de retribuição 
da inatividade~ reajuste ou correção, na forma da lei, 
do cálculo de pensão especial paga pelo IBGE à conta 
de dotação específica consignada à Instituição no Or­
çamento da União; revisão dos processos de aposentado­
r la dos funcionários estatutários na antiga autarquia 
IBGE: concessão de salárlo-faMÍlia, auxílio-funeral ou 
qualquer outro benefício, segundo orientação do órgio 
orçamentário e financeiro e, observadas as instruções 
e normas de controle de despesas em vigor, do pagamen ­
to das importâncias devidas a inativos, pensionistas 
ou dependente de ex-servidor. 

SGi - Subgerincia de Execu~ão e Ad•fnistra~io de Pessoal 

Atfvidad•s= Execução das atividades de recrutamento, seleção, 
treinamento, atendimento social, administração dos be­
nefícios, atendimento médico-odontológico, movimenta­
ção/registro e folha de pagamento do pessoal lotado 
nos órgãos de assessoramento superior, na Superinten­
dência de Recursos Financeiros, Materiais e Patrimo­
n ials, na Escola Nacional de Ciências Estat(sticas e 
no Centro de Documentação e Disseminação de Informa­
ções, sob orientação técnica dos Departamentos de Ad­
ministração de Recursos Humanos, de Planejamento e De­
senvolvimento de Recursos Humanos e de Segurança e Sa­
úde Ocupacional; elaboração de relatórios gerenc1a1s 
acerca do estágio de realização das atividades concer­
nentes ao órgão, sugerindo soluções aos pontos críti­
cos do processo administrativo corrente, com objetivo 
de manter informadas as chefias dos Departamentos e/ou 
do Núcleo de Normas e Métodos da Superintendência de 
Recursos Humanos; sugestão à Superintendincia de Re­
cursos Humanos de medidas administrativas que contr i ­
buam para o aperfeiçoamento da mecânica operacional, 
coordena~ão e acompanhamento das atividades dos Órgãos 
subordinados, com objetivo de assegurar o cumprimento 
das competências estabelecidas; fornecimento • Supe­
rintendência de Recursos Humanos de relatórios geren ­
ciais das atividades concernentes ao Órgão; adaptação 
de normas e procedimentos relativos • sua ~rea de 
atuação, uma vez notificada de alterações na legisla­
ção pertinente. 
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~ DELEGACIAS E AGÊNCIAS DE COLETA 

O IBGE mantém uma Delegacia em cada capital e cerca de 850 
Agincias de Coleta instaladas nos municípios mais representantivos de 
cada Unidade da Federação. 

As Delegacias são imediatamente subordinadas ao Diretor Ge­
ral e recebem orientação e supervisão técnico-normativa das Diretorias, 
do Centro de Documentação e Disseminação de Informaçies e das Superin­
tendincias, nos assuntos compreendidos nas respectivas 'reas de at ivi­
dades. 

A estrutura de cada Delegacia varia de acordo com seu por­
te. Todas elas, porém, possuem em comum as áreas de administração, de 
pesquisa e de documentação e disseminação de informaçies. 

As diferenças de estrutura entre Delegacias de m'dio e 
grande porte dizem respeito especialmente às atribuiçies. Algumas de­
las desenvolvem atividades de processamento de dados e possuem setor de 
Base Operacional. 

O que realmente tem import~ncia em relação às Delegacias e 
suas respectivas A~incias de Coleta não• seu tamanho ou estrutura or­
ganizacional. É o que as Delegacias tim em comum que' de capital im­
portincia para a Instituiçio e seus usu,rios: a coleta de dados, que 
trabalhados, se transformam no produto final do IBGE - a informação. 

É de cada Agência de Coleta, passando pelas Delegacias, que 
sai a matéria prima para a consecução dos objetivos principais da Ins­
tituiçio - o levantamento de dados e o desenvolvimento de estudos sobre 
a realidade brasileira. 
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PRODUTOS E USUáRIOS 

O uso das informaçies e estudos gerados pelo IBGE ~ amplo e 
vai desde a base para o planejamento de açies governamentais, até cada 
indivíduo que deles necessite para o conhecimento mais profundo da rea­
l idade de nosso País. 

O produto do IBGE é apresentado sob v~rias formas: informa­
çies estatísticas, bibliogr~ficas, cartogr~ficas, document~rias e de 
apoio à legislação sobre a Divisão Territorial do Brasil. 

Alim da produção, o IBGE deve garantir o acesso dEmocr,ti­
co a todas as informaçies por ele geradas. Para tanto, a mesma infor­
mação deve estar disponível em veículos variados, que contemplem as di ­
versas faixas de renda, bem como ser acessível à consulta gratuita, em 
suas dependincias, qualquer que seja o meio de veiculaçio. 

Isto i feito através de publ icaçies, micro-formas, repro­
grafia, meio magnitico, listagens e acesso"on-line". Aqui, a dissemina­
~ão deve ser entendida não sd como a divulgação do dado, mas também co­
mo a divulgação da metodologia da pesquisa que o gerou. 

O atendimento i feito de forma descentralizada, na Sede e 
nas Unidades Regionais. Nessas últimas, foram implantados setores de 
documentação e disseminação de informaçies - SDDI, que dispõem nao sd 
do material produzido pelo IBGE, mas também de documentos elaborados 
por outros drgãos, necess~rios ao atendimento regional. 

Os acervos das Bibliotecas Central e Setoriais - Diretorias 
e Escola Nacional de Ciincias Estatísticas - além de atender suas ~reas 
específicas, oferec€m aos usu~rios um conjunto de informaçies o mais 
completo possível sobre os objetos de estudo. 

As Delegacias situadas nos Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco e Distrito Federal dispiem de Salas 
P~blicas, nas quais, através de terminais remotos, o usu~rio tem acesso 
ao Sistema SIDRA - Sistema IBGE de Recuperação Autom~tica - onde é pos­
sível obter dados relativos aos Censos Econ8mico e Agropecu~rio, Indi­
cadores Sociais, Indices de Preços e aos dados demogr~ficos. 

Dispomos de cerca d~ 700 milhÕ~s de informaçÕP.s em nosso 
Banco de Dados. A partir disso, podemos obter um "retrato" do Brasil, 
onde cada um de nds aparece. 
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voei NO IBGE 

Falamos da lmport~ncia do IBGE, da complexidade de seus 
produtos, do fluxo de relaçaes de trabalho entre as ~reas, enfim, d~ 
como funciona a Institulç~o e o que ela produz. 

Como uma Instituição produz? 

Um organograma não produz nada. Ele apenas representa a 
organização de uma empresa - organização de pessoas, servidores que são 
respons~veis por partes de um trabalho maior, um produto que existe em 
função da parcela com que cada um contribui, individualmente. 

UMa Diretoria não funciona sem a ~igura de um Diretor: uma 
pessoa que dirige ••• outras pessoas. 

Tanto urna Diretoria quanto um Departamento não existem sem 
indivíduos que desenvolvam trabalhos, que se relacionem por meio do 
trabalho. 

Departamentos ou produtos não se relacionam por si só. São 
as pessoas, di~erentes entre si e nem sempre prdxlmas uma das outras, 
que se vêeM representadas, na geração de um produto final, através da 
percepção de suas contribuições Individuais àquele produto. E, são es­
sas contribuições que fazem com que o IBGE tenha ~unção na sociedade. 

UM produto ou uma informação passa por um processo que en­
volve muita gente antes de ser ~inalizado. Todos nós, com o trabalho 
que desenvolvemos, som.os peça essencial desse processo. Contribuímos, 
indiretamente, em todos os produtos, mas cada um de nós contribui, di­
retamente, para que · o IBGE cumpra seus objetivos. 
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ENDERECOS úTEIS 

ADMINISTRAC~O CENTRAL - Rio de Janeiro 
PRESIDÊNCIA 
Av. Franklin Rooseveltr 166/10Q andar 
20021 - Centro 

DIRETORIA DE GEOCIÊNCIAS - DGC 
Av. Brasilr 15671 
21241 - Parada de Lucas 

DIRETORIA DE PESQUISAS - DPE 
Rua Visconde de Niter6ir 1246 - Bloco-e 
20941 - Mangueira 

DIRETORIA DE INFORMÁTICA - OI 
Rua Visconde de Niter6ir 1246 - Bloco-A 
20941 - Mangueira 

SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS 
Av. ~ranklin Rooseveltr 146/4Q andar 
20021 - Centro 

SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROSr MATERIAIS 
E PATRIMONIAIS - SPF 
Av. Franklin Rooseveltr146/8Q andar 
20021 - Centro 

' • CENr~ o DE DOCUMENTACÃO E DISSEMINACÃO DE INFORMACÕES - CDDI 
Av. ~eira Marr 436/13Q andar 
20021 - Centro 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS ESTATÍSTICAS - ENCE 
Rua André Cavalcantir 106 
20231 - Centro 
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RESOLUÇÃO - CD o.0 17, de 29--09-89 - Dlnpõc sobre a 
; rutur~ competônclA e t.trlbulçõca dA Dlret.0110. do ln!or­
\tlca. 

Art. 1.º - A DffiETORIA DE INPOR!.IATICA (DI) compete 
rneJar, omanlz.ar, coordenar, supcrvl.Blonsr o executar as atl-
1n<lee <I& In!orm .it1c1>, cumprindo-lhe p'omo,·n o. 1n !ormatl­
;l\.o da• rotlna.s e servlçoo do !I3GI:, admlnlAtM\r o parquo 
'trai do r~curso• do proct-ssamento, coordenl\r o super­
.tonar o parq_ue dCGC cntral! zado deste• r~ursoo, administrar a 
so do Dados do IllGE, absorver e dltundlr tccnol<»; las rte 
rormiltlco. e promover pesquisas e et1tudos mctodolõglcoe espe­
•llzados. 

Art. 2.0 
- A DIRETORIA DE INFORMATICA compõe-se doo 

~ulntes õrgll.os: 

l - DIREÇAO (DI/D) 

II - Ntl'CLEO• DE ·PLANEJAMENTO E OROANIZAÇAO 
(DI/NPO) 

III - DEPARTAMENTO TÉCNICO (DETEC) 

1 - GERE:NCIA DE SUPORTE OPERACIONAL 
(QESOP) 

2 - GEUÉNClA DE SUPORTE TÉCNICO AS UNI· 
DADES D l':Se&'ITRALIZADAS (GESOD) 

3 - GERl':NC!A DE TECNOLOGIA (GETEC) 

4 - OEIU:NClA DE SLSTEMAS DEDICADOS 
(GES!D) 

5 - SETOR DE APOIO ADMINISTRATIVO 
(DETEC-STl) 

IV - DEPARTAl\.!ENTO DE SERV1ÇOS DE INFORMA· 
TICA (DESrN) 

1 - GERÉNCIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
(GEPDA) 
1.1 - SUBGE"Rl':NCIA DE OPERAÇAO DO CPD 

CENTRAL (GEPDA-SOI) 
1.2 - SUUGElU:NCIA DE CONTROLE DE 

ARQUIVO (GI::PDA-S02) 

2 - GERl':NCIÁ . DE F/~ITTPA...'1ENTOS TERMINAIS 
• (GETER) 

3 - GERl':NCIA DE SUPORTE E PUODUÇÃO· 
(GESUP) .. 
3.1 - S1JTIGERl':NCLI\. DE TR!-"<SCRIÇAO 

( GF-51TI'-SCll l 
3 .2 - SUBOEXU:NCIA DE SUPORTE A PRO· 

DUÇAO (GESUP-802) 
3.3 - SUBGERÉNCIA DE PRODUÇÃO DE SIS· 

Th"MA.S (GESUP-SG3) 

4 - SETOR DE APOIO ADMI.NLSTRATIVO 
•• (DESIN-STl) 

V - DEP,-\RTAl\.IENTO"DE ATENDIMENTO (DEATE) 

1 - GEnl':NCTA DE SISTEMAS ADMINISTIU.TIVOS 
(GE.SIA) 

2 - GERt:NCIA DE SISTEMAS PARA CENSO E 
PESQUISAS DEMOGRAfiQAS (OEDEM) 

\_- GERt:NCIA DE SISTEMAS PARA CF.NSOS 
ECONôMlCOS (GEDEC) 

4 - GERÉNCTA DE Sl8TEMAS DE GEOCU:NCIAS 
(GEDOC) 

5 ~ OER1tNCIA DE SISTEMAS DE I'ESQUISAfl 
(GEDPE) 

6 - SETOR DE APOIO ADMINISTR.\TIVO 
(DEATE-STl) 

7 - SETOR DE APOIO ttCNICO (DEATE-ST2) 

vr - . DEPARTAMENTO DE ADMJNISTRAÇÃO DA BASE 
DE DADOS (DEBAD) 

1 - GERE:NCIA DE /.DMINISTRAÇÃO DE DADOS 
(GESAµ) 

2 - GERl':NCJA DE ADMINISTRAÇAO DE BANCO 
DE DADOS (OEBAN) 

3 - GF.RE:NCIA DE ACESSO E MANUTENÇAO DE 
DADOS (GEMAD) 

4 - Si::TOR DE APO!O ADMINISTRATIVO 
(DEDAD-STl) 

. VU - OERWCIA DE INFO]:t!vtATIZAÇÃO (GElNF') 

1 - SUBGERt:NCIA DE AUTOMAÇÃO DE ESCRI-
TôUtO (OEINF-301) . 

2 - SUBOERE:NClA DE l\UCROINFORMATIZAÇAO 
(GEJNP-802) 

vm - OE"Rt:NCIA DE SUPORTE ADWNISTRATIVO 
(0E3AD) 

1 - 8UBOF.Ftt:NCrA DE RECURSOS HUMAN06 
(OEBAD-801) 

1.1 - SETOR D~ ADl\.fiNISTRAÇÃO DS PEB- . 
SOAL (01!:SAD-8Tll) 

1.2 - SETOR DE ASSIST1:NCIA AO EMPRX· 
OADO ( 01::8AD-ST12) 

1 .3 - RETOR DE R.F.CRUTAMENTO, SELEÇÃO 
•; TH.ElNJ\MENTO (GESA.U-STIJ) 

2 - SUilOf:ftE:NOTA DE RECURSOO MA'I"ERIAJS 
(GEd AD-5 0 2) . 

2.1 - SETOR DE F.NCARGOS OERAIB 
(G ESAD-ST21 l 

2 .2 - SETOR DE SUPRIMENTO (OE8AD-ST22) 

3 - SERVIÇO DE INFRA-ESTRUTURA (GESAD-SEI) 

. IX - DEPARTAMJ:':.NTO RF..OIONAL DE INFORMATICA 
(DERlN) 

1 - GERE:NCIA DE APLICAÇÕES (OERAP) 

1.1 - SUBGfilttNCIA DE DF.SENVOLVIMENTO 

1.2 - SUTIUERtNClA DE l\!ANUTENÇAO 
a) SETOR DE APLICAÇõF.S ORÇAl\IBN · 

TARJAS E FINANCEIRA.s 
b) SETOR DE APLICAÇÕES ADMlNLS­

'ITIATlVAS . 

1.J - SUDGERE:NCIA DE BANCOS DE DADOS 

2 - OERE:NCIA DE CENTRO DE INFORMA.ÇOJ::S 
(GEltIN) 

3 - GERÉNCIA DE SUPORTE TtCNICO (GESUT) 

4 ·- GERll:NGlA DE PRODUÇAO (GEPRO) 

4 . 1 - SUI3GE.RF.:NC!A DE PLANEJAMENTO E 
CONTHOL.E; 

a) SETOR DE I'ROCESSPu\IBNTO DE 
SEUYIÇOS 

b) SE.'TOR DE TRANSCH.IÇAO DE 
DADOS 

e) SETOR DE ANALISE DE PnODUÇAO 

4 . 2 - SU~GER.E:NClA DE OPE.RAÇOES 
n) SETOR DE OPERAÇôF.S DE COMPU­

TADORES 

. b) SETOR DE SUPORTE A OPERAÇAO 

4.:1 - fü7I'OR DE INSTALAÇOES 

5 - GERE:NCIA ADl>fiKISTRATIVA CGERAD) 

5 . 1 - SUI3GERE:NCIA DE ADl\llNI!;TRAÇÃO DE 
PESSOAL 

5.2 - sunaErH:NCIA DE ADMINTSTRAÇAO 
OUÇAM.ENTAH.IA E FINANCEIRA 

5.3 - SUBGEP..l':NClA DE ADMllHSTRAÇAO DE 
l>lATERIAf, E PATI1Il\!ONIO 

Art. J ." - Ao NÚCLEO DE PLANEJAl\.JENTO E ORGANI­
ZAÇAO Incumbe ns.••-'\.'!orar, pll\ue)IH, coordc•rnr, supe rvi s ionar, 
acomp1>11h1µ" e aveJlnr as atl\ldadcs dn Diretoria, cabendo-lhe 
em especial: . 

a) consolidar o Pll\no Diretor de Inform á tica , com ba.sc 1H.s 
propos ições ctns unldnàrs tccnlcas da Dlre t orlh. guardando conso­
nância. com e.s clirctrl1,es dn Dlreçl\o Superior do IIJGI!: ; 

b) consolidar o P rog rama de Trabalbo da Diretoria oJ 
acompanhar sun execução; 

c) consolidar a Proposta Orçamentária da Diretoria. e 
acompanhar sua exccuçd.o; 

d) coordcnnr o proccs.:;o de contablllznçll.o lntep,rada doo 
Insumos operacionais envolvidos 11.as a.tlvldivJes da Diretoria; 

e) desenvolver, em con "onol.ncla com Rll demais áreas da 
Diretoria, es tudos vL"'.:ido ao apcrtcli;onmento continuo doo 
métodoz e procedlmcntoo gerenc iais e opernctonal<I ; 

!) propor modele s para " polltlca de preços dos serviços 
de ln!ormatlca a entidades externas "º II3GE; 

g) coordenar a el nborn<;i\o de termos de convénio ou con­
tratos relativos o. r ecursos de lnformattcl\ , com demais organi­
zações publlca.s e prlvacl!U!, de lnteresae dB Diretoria, dll1llen­
clando, no lonlf() de sua vtgéncla, sua e x~uçào; 

h) embo.sl\r a Dtrctot la com tnstn1mcntos gerenciais do 
aeom'le.nhl\rnento e análise do desempenho de suas atlvtdadee; 

1) ton1ecer sub~lrtlos ao procel'.90 de trelnRmento orgl\ul­
zado pela área administrativa da Diretoria; 

J) l\tendcr a outros enel\rgos que lhe !orem determl nados. 

Art. 4.• - Ao DEPARTAMENTO 'N:CN!CO Incumbe pla­
nejar, orientar, supervi s ionar, coordenar e normatizar o am­
biente operacional, rea!l1.ar estudos e pe.>q ulso.s nl\ área do 
engN1l1&.r!a de "software", acompnnhar a e votuçno da tccnolo~la 
de lu!onniltlcl\, ~oro v ~'t"" a sua (lb/;orçllo e dlhL•ll.o no IBGF., 
o avalle.r as aqulslçõe~ de recursoo de ln!vrmiltlca, cabendo 
em cspeele.l: 

1 - A OERt:NClA DE SUPORTE OPERACIONAL : 

a) orl~ntar, coordenar e controlar aa a.tlvtd&de• relAtlvaa 
ao ambiente opero.clona!; 

bJ efetuar teatu do avsllaçG.o do novoe "90!tware"; 
c) e!etuu a tnsU.!Aç&o e atu.atl7.açiv.. d08 "110ftw1LN>" b'· 

alcos. de apolo, de "' DU/ DC". de teleproceasnm~nto o doe Pro-
11re.maa- Produto e nl\llzar a documentAÇA.o doe mea.moe; 

) 
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d) rc11llzar anAllsca de e!T08 de "software" e provtdel'\clar 
eveutu11le correçõet1 Junto a.os rornccedorcs, bem como efetuar 
a. respectivo. document~e.o; 

e) d<-rtnlr a topologia. da rode do teleprocuea;mento e 
efetuar sua lmt.>lemento.çê.o; 

!) monitorar O otlmlY.llr O drr,cmpenho do runblcnte ope­
racional, Incluindo teleproccsse.mcnto, slstcmRB bi\stcoe e 
"DB/DC"; 

g) dar, no ê.mblto da sun competl!ncla, apolo técnico aoe 
sistemas cm dC'!;cnvolvlmento e em operaçê.o, bem como l\08 
procedimentos upernclonal.s do Centro de Proccssl\.IDcnto de 
Dados Central; 

h) ree.llze.r a gerência de ce.pflcld&de de processamento 
eletrônico de dadoo; 

1) fornecer tntorme.ções técnicas, !lnancelras e/ou a.dml­
ulstraUvas à ilrea. de planejamento d:i. Dlretor!o.; 

J) fornecer subsldlos e.o processo de trcln!Ullento organi­
zado pela 1\ree. administro.tiva da Diretoria.; 

k) atender a outros encargos que lhe torem detennlnados. 

2 - A GEnt:NCIA DE SUPORTE ttCNICO AS UNIDADES 
DESCENTRALIZADAS: 

a) assessorar o orientar, .tecntca.meuta, os ü111.tf.rtos no 
uso doe recursos computactonal.s de mln.lcomputação, bem 
como na detlnlção dos rcqul.sltoa especi!lcoo que posalbllltem 
a Implementação de suas e.pllcnçbes; 

b) de.r apolo técnico no desenvolvlmeuto de projetos, de 
acordo com a metodol0>;la vigente, que utilizem tecnol0>;lo. de 
mtnlcamputndores ou que dependem de conexão com cs~ 
tlpo de equ1pamento; 

c) etetuar a. geração, manutenção e documente.çll.o do 
sl.stemllB operacionais, utilitários, programas-produto e sllitemas 
do apolo utilizo.dos em minicomputadores; 

d) fornecer suporte és unldnd cs descentrallzadRS na ope­
mçr.o de minicomputadores, bem como propor e e.valu<r os 
m~todos e procedimentos de controle do ambiente opernctonn.l 
e de segurança de de.dos; 

e) fornecer suporte às unldl!.des d escentrallz.ndM na exe­
c ução dos serviços de teleprocessa.mento que dependam de 
minicomputadores; 

t) prover recursos para tnterconexê.o de minicomputadores 
em rede, posslbllltnndo o supor te à :Jlstância., de lorma a ga­
rantir a. e!lctcnc le. doo proces.cos de desccntrallzaçb.o do pes­
qulsaa; 

g) fornecer suporte aos opera.dores dos sistemas de mllli­
computaçi\o, provendo treinamento, suporte técnico e gerência. 
cie prob1crun..s ciecor-rcntes doo :=,crvt<;üai Ue opera..ç~ tloo sist.ema.s 
de minlcvrüi;üt..l.Ç~v da ctõ.du.s; 

h) avallar e ano.llsar os recu rsos computacionais em mini- . 
computação lnsts.)ados na Dtretorla de Intorml\tlca e unidades 
descentrallz.adM, face li. s ua cM.:a de trabalho, e propor Rls­
tematlcas de trabalho e outras mcdtdn.s de racionalização que 
visem e. ottmlzaçê.o do uso desses recursos; 

1) acompa nhar o desempenho d os m inicomputadores, con­
trolando a q u nlldnde ds manutençáo preventiva e corretiva, 
presta.das pelos fornecedores à Diretoria de Jn tonnáttca e 
unidades dcscentre.112..a.das, e propor e.a medlclns corretivas 
cablvels; 

H efetuar análises prellmlpa rea de erros de "so!t'Wl<re", 
e provtdenchn correções Junto aoa fornecedores; 

k) planejar, organ izar e coordenar tre inamento pnra 
capa.cltaçflo técnica das unidades descentralizadas, na uttllza.çáo 
dos recursos de mlnlcomputaçáo; 

l) participar d o planejamento o d esenvolvimento de pro­
Jetos de lnforrnatlznçê.<:> de n ovas untdiLdcs de.scentrnUzade.s, 
contlgurnndo °" equtpam entoo a contrntar, executs.ndo testes 
de acett~ê.o dos equipamentos e configurando seu ambiente 
operacional; 

m) executar oo serviços d e processamento eletrônico de 
dadoo nos minicomputadores admlnt.strados pela gerência., de 
acordo com os programas estabele<:ldoo; • 

n) administrar e controlar a utlll~A.o de espaço ém 
disco e providenciar cópias de segurança doo a.rqulvos mantidos 
nos equipamentos pela gerênclo.; 

o) clabOmr e produzir re lntórlos para controle gerencial de 
utlllzaçê.o dOll equipamentos ndmlnls trados pela gerência; 

p) propor à G erência de T ecnologia normas t écnicas e 
metodologias de trabalho volta.das para a utlllzo.çA.o doe re-
cµrsos do mtnlcomputação; · 

q) fornecer tntormaçõc.~ técnlcM, financeira~ e/ou adml­
nlatratlvas à i\.rea de p laneJa.mento da Dtre tortA; 

r) fo rnecer subsldlos ao processo de treinamento organi­
zado pela área admlnll!tratlva da Diretoria; 

a) atender a. outros encarg06 que lhe torem determlnadoo. 

3 - A OERJ!:NCIA DE TECNOLOGIA : 

a) detlnlr novas técnicas de Informática, metodologlaa do 
desenvo lvimento de olsteme.s do lnformRç4o e estabelecer normas 
e padrões pura. e.quls lçáo, tnstlllaçê.<:>, segura.n. ·a e u~Ulznçê.o 
dos rec ursoo du Informática; 

b) elaborar eGtudoe relatlvoo ao planejamento de capaci­
dade; 

e) coordenar atlvtdadea de testes e ava.Ilações de novos 
recUrBoe compiitaclonala; 

d) acompanhar a evolução daa tecnoloKIG.a de "hardware", 
"software" e comunlcaçlo de da.doe, obJetlvMdo a sua absorçt.o 
11 dlfuaAo no WOE; 

e) desenvolver proJ~toe de capacttaçlo de reclllll09 humanoe 
nu novaa t.eenoloSIU adotada.a pelo lBOE; 

!) mMter lnterclmblo técnico com I.nstltulçÕfl6 Públlc,..4 
e de enslno/pesqt!..lsa, para. a. e:ucuçlo de proJet06 do ·Inter<'•"" 
COTDUJD; 

p,J representar o lBOE Isoladamente ou em conjunto 
com as d!vcrnas unldade11 o~anlz.aclone.lB, pero..11to os órvllos 
rcsponsAvels pelo estabelecimento de pndrô<?o e norma.i t~cn!caa 
rclll.tlvo.s à lntonnti.tlcc. e suaa upllcaçôes; ' 

h) coordenar, em conJunto com o Núcleo de P!1U1eJament.o 
e Orge.nl:z.açflo oo demais óri;llos da Dlretort• ua elBboraçlo 
do l'Jnno Dlrr.tor de Intorml\tlca; 

1) ton1ccer tnrormnçôea técnicas, llne.ncelro.n e/ou adml­
nlstrntlva.s à nrca de pla.neja.mento da Dlretorla; 

J) fornecer subGldlos ao processo de treinamento organt­
z.ndo pell\ llrcn admlnlstmtlva. da Diretoria; 

::..1 atender a outros encargO& que lhe torem detenntnados. 

4 - A OERt:NCIA DE SISTEMAS DEDICADOS: 

a) pcsquLsar, d esenvolver e manter "software" de apolo 
de acordo com a metodologia vigente, com o objetivo de au­
xllla.r o desenvolvimento o a manutenção de slstemns aplicativos 
pnra processamento de dados, bem como o de otimizar 11 
utlllznçA.o dos rc-cursos computaclono..J.s d.Lsponlvet.s; 

b) desenvolver e manter "software", de acordo com a 
metodologia vigente, com o objetivo de permitir o desenvolvi· 
mento de e.plknções pelo usuarto tina.!; 

c) desenvolver e manter "sottwa.re", de acordo com "' 
metodologia vigente, com ortentaçA.o à recuperaçl\o e dlbSeml­
no.çllo do Informações; 

d) dar npolo técnico à utlllza.çl!.o dos "software" dc&en­
volvldos n11. Dtreto11a, bein como af\Sessore.r o desenvolvimento 
de projetos que façam uso dos mcsmos; 

el pesqulSAr novas tccnologla.s na t.rca de engenharia de 
"software", vlsnndo a qunlldn<le e a slmplltlcaçl\o dl\S taref!\.5 
do ctcseuvolvimento; 

t) fornecer tntormnçôes técnlcM, financeiras e/ou admlrus­
tre.tlva.s à árc!L de planejamento da Diretoria; 

g) fornecer subsidio• ao processo de treinamento orgl\U!-
7.a<lo pel:i. ó.rco. a<lrulnl~tratlva da Dlretorta; 

h) ntender a outros encargos que lhe torem determtnr.dos . 

5 - Ao Setor de Apolo Admlnlstra.tlvo: 

r.) executar ern estreite. artlculaç1io com a. DI/OESAD, 
medidas de c a ra t e r admlnti;traLivo referentes ao pessoal e ao 
material do Dep><rte.mcnto; 

b) receber. regls t.rar, arquivar,· cxpe.dlr e dl..strlbulr os 
estudos e outrus atoo de tu~~1e::i..;;e d.o Dt:p~rtamtnto; 

cl organizar e manter arqulvOll ae cópias cio pareceres, 
estudos e outros e.tos de Interesse do Departamento; 

d) manter o ce.dustro do recursos do tn tonná.tlca.; 
e) atendcl' a outros encnrgos que lhe torem dctennlnl!.doo. 

Art. 5 .0 - Ao DEPAHTAM:ENTO DE SERVIÇOS DE L"IF'OR-
MATICA Incumbe, p lnneJe..r, coordenar e supervLslonnr r.s e.t l­
vldndt:s de processnmcnto elet rónico do dP..dos nas untcladt3 
central e d csccntrn ll7udas de Informatlc:i.. bem como or~"n!zn.r 
e executar R-S re:terid11s atlvidaC.:es na. uutdnde central, càhcndo 
em espe<:lal: 

1 - A OERl!:N'CIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS pln­
nejar, orientar, executnr e controlar as opernçócs d e p roceSEA· 
m e nta c tctrônlco de àudos no s is t e ma cen trA.l; m:i.nter a g1_;:uda 
e a. qualidade: dus nrqutvos ma.enétlcos de tlados e, coorúci1ar 
as correções de problcme.s de processamento relativos a de!c1tos 
n os equJpamentos de uso geral, cabendo cm cispeclal : 

1.1 - A SUDGERt:NCIA DE OPERAÇÃO DO CPD CENTRAL: 

a) executar os serviços de opera.çAo do CP'D centra.!, d~ 
acordo com o s l.stcma opero.clona i tmplantndo; 

b) zelar pelo per!tlto tunclonnmento dos equlpa.mcntoa 
de m o<lo a que os serviços nê.o sofram soluçll.o d e continuidade, 
provldeuclando seu conserto cm caso d e defeitos; 

c) controlar a emlssê.o de relatórios segundo as especltl­
caçôea do u sui\rloo, tndlco.ndo tipo de tonnu1árlo, progra.ma de 
Impressão o equJpamentos; 

d) controlar " rcccpçt!.o de serviços e suR. snlda para os 
u3ui\rlos. sepe.rando as llstngcn.q, tonnutárlos e agrupando-os 
com mensngeru da opernçt\o sobre o proce=ento; 

e) ldentltlce.r e re!(lstrnr a ocorr~nclo. de erros do proces­
samento Indicados nns lis tagens; 

!) gnranttr a correçtio no arquivamento, desarqulvaroeuto 
e. cnda.stro de volumes ~ fltaa magnétlcna, ne<:essáriP.8 ao 
processamento dos arqulvoe; 

g) executar os proccdlmentoo de Umpeza, avallaçllo, lnl­
clall7"1Çáo e sub stituição de volumes; 

h) administrar a. aloce.çllo de tltll.ll magnétlcaa p&ra uaué.· 
rtoe ou p roJetoe; · 

1) fornecer 1nrormaçõe11 técnicas, tlnancelraa e/ou a.dml· 
nlstratlvas " área de ptaneJnmento da. Dlrctorla; 

J) fornecer subs ldlos ao proc"8llo de treinamento o rgo.nl­
wdo pela área 1<dmtnlstrattva d.a Vlre tor ta.; 

k) atende r a outroa enca.rgoe que lhe t orem dctermlnsdoe. 

1.::1 - A SUDGERt.NCIA DE CONTROI..g DE AR.QUlV08 : 

. &) pla.noja.r, d~scnvotver e manter procedlmentoe para o 
controle da. execução do sorvlçoe pelos U8U&rloe; 

b) fornecer e dr.seuvotver suporte, controle e &pr1mon1.­
mento do procueamento de aervtçoe re&Uzadoe pela opei-&çllo 
de equlpamentoe e manuaelo de volumes; 
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e) ,ma.nter afaatadaa do Centro de Proc.-m"nto de 
DadOll cópl113 dos iuqulvoo cundamentalo e volumes de uso 
geral da lnst&JaçÂo ludlcados pelos . usuários, com VI.ata.oi à 
8<'gurança doo mesmos; 

d) ~cuperar de!eltoe om dlJlcoe magnéticos, arquivos o 
catAlogoe de uso gel'1'.l; 

e) controlar o espaço, a aloc"çll.o, a utlllza.;;Ao e a dl.atrt· 
bulçAo dos volumes de discos magnéticos; 

t) rcall7..&r testes para aqulS!ção de volumes e ou car­
tuchoo do CltBB ~nHlca.s; 

Jl d1<r suporte a.oa usullrloo em gemi no tocante à utl­
llu.er<o, m1LDutençAo o "backup" de volumes de dlJlcO& mag­
nétlcoo; 

h) admlnl.strar o cad&stramento de slglM, de projetos, de 
mlnl-dl.scos, etc., para os a.mblcntea de "software" utlllzadoe 
na lnst&JaçAo; 

1) definir e manter a estrutura de cat#.logoo em cera!; 

J) lrn plantar e manter oe "ao!tware" de uao especlllco 
da ~rêncla; • 

lt) o.dmlnlstrR.r, ·dar suporte e manter oa servtçoe · de 
utUJznçê.o do eqwpamento de lmpreesão a "laser"; 

1) 11companhar, !\través de relRtórloe, a qualidade doe 
volumes de Citas magnétlcaa utlll.za.do.a; 

m) manter a dlsponlbllldade do sistema da Cltoteca; 
n) control.ar e dar suporte ao gerenciamento de móduloe 

Conte da lnstalaçw; 
o) emitir relatórloe gerencl&Js sobre a utilização de re-

cursos; 
p) tornecer lntonn:i<;õcs técnicas, financeiras e/ou e.dmt· 

nlstratlvas à llrea de plancjrunento da Diretoria ; 
q)' fornecer sub5idlos ao processo do treinamento orga­

nizado pelf. ârea ndm.Jnlstrntlva ela Olretorla; 
r) atender a outros encargos que lhe forem determine.doo. 

2 - A G~CIA DE EQUIPAMENTOS TERMINAIS: 

a) manter o cadastro de usué.rlos e de equipamentos de 
recursos de teleprocessamento; 

b) mhllter um quadro da s ltuaçll.o da rede de teleproces­
samento o sLqtcma.s, Indicando todos os dcfelto3 e a.a con.se-
qUentes pnrolls&<;ões; · 

c) fornecer aos usuários dos equipamentos, prlr:clpal.I::lcnte 
em no\·as lnstalaçõcs tod:\3 aa lnstruçóes necessárias ao seu 
uso, pedidos de supri.mentas e comunicações de dc!e!tos ; 

d) trctuo.r ações corretlva.s e preventivas para melhorar 
o desempenho !J stco da rede; 

e) ctetua.r testes ou avallaçõea de novos equipamentos; 
C) atender lu! cbamadM dos uaué.rlos de telcprocessamento, 

efetuando dla.gnôslco prcllmJnar, registrando e notificando a 
ocorrêncl:i. ao órgão competente para sua sol•içi\o; · 

g) partlclpu no planejamento da lmplanta.çi\o e na de!1-
nlçlo da. tlpologla da rede cie terminais; 

h) adequar, Implantar os mlcroprog r:i.mas de controle e 
dar manutenção às unidades de controle de t ermlna.Js; 

1) operar o sistema de gerenciamento "on-Hne" da. rede; 
J) lnstalo.r e dar manutenção aos microcomputadores e 

termina.Is; 
k.) definir, Implantar e acompanhar a rede de circuitos 

de de.doo do IDOE; 
1) participar na deClnlçê.o de prioridades e executar MI 

Instalações de equipa.mentas de processamento do dados; . 
m) participar nn deClnJçi\o d..'\ lntcgrnçllo cin. rede do mléro 

e de minicomputadores llgadoe à rede de teleprocessamento; 
n) Rdmlnlstrar oo equipamentos de processamento do 

dados do IBGE; 
o) fornecer Informações técnicas, Clnancclrns e/ou adml­

nl.stratlvl\s à area de planejamento da Diretoria.; 
· p) forn ece r subsldlos ao processo de trelnamenttl organl· 
zado pela área administrativa da Diretoria; 

q) atender a. outros encargos que lhe torem determlnados. 

3 - A OF~NCIA DE SUPORTE E PRODUÇÃO planejar, 
orientar, controlar e executar oe serviços de processamento de 
dados, de modo a a ssegurar oo padrões de qua.JJdade eltlgldoo e 
a prestar Informações rclatl•lld à sltuaçllo dos servt.ços, cabendo 
em ei;peclal: . 

3 . 1 - A SUBGER.E:NCIA DE TRANSCRIÇÃO : 

a) receber oe documento& a serem trans<:rltos e/ou pro­
cessados, proceder a. sua verl!lcaçdo e cooti.gem, e efetuar 
a transcrlçAo· de da.dos tomando-os dlsponl veis para procesaa· 
mento; 

t.) manter a guarda doe arquivos magnéticos de dadoe, 
do acordo com a• técnh:&.!! recomendadas, de modo a permitir 
.sua utlllzo.çAo a qua.Jquer momento; 

e) zelar pelo pertelt-0 funcionamento doe equipamentos e 
lll.lltalaçôea da Gerência; 

d) acompanhar a produçê.o dos dlgltadorea adotando pro­
videncie.a pa.ra uma melhor produtlvldn.de; 

e) Coruecer ln!orltlAções técnlcaa, !lnancelru e/ou adml· 
nlatr:1t1vas à Aree. de pllLDcjamento da Diretoria; 

f) fornecer subsidio& ao proce&e de treinamento organl• 
zado pel:I. Area admlnlatratlva da Dlrot.orla ; 

il atender a outl'09 encargOI que lhe Corem determtn.adom. 

3.2 - A SUDOEIU.NC'IA DE ~UPORTE A PRODVÇAO: 

a) participar; Junto com a. ti.rea de desenvolvimento de 
alstemM, nn.s etapas previstas na metodologia. qua..ndo da 
elaboração de apllc~õea; 

b) clabomr o. documentl\çllo operacional plLnlo a necução 
doe alstemaa r.m produçr.o rotineira; 

· c) proc<'dcr à lmplan~llo de 111.stemas na Dlroto.rta e nas 
unidadCll desceu trnllz&dsa de in!om>l\tlca; 

d) prClltar suporte e treinamento aos órgãos executantes 
dos i;ervtçoe de lranacrlçAo de do.dos e de produçllo rotineira, 
bem como aoe . usuó.r1oe doe at.otema.s de Procoseamento do 
Da.doe; 

o) &nBll&ar e avaliar o desempenho doe slstemM, promo­
vendo correções de rotinas ou de estruturM, a fim do otlmlz.ar 
o proc"-"30 e utlllzaçll.o dos recurs06 de produçllo; 

C) coordcn1n as fMCll de execução dos &Jstemaa' entnt as 
unidades descentralizadas e a Diretoria de In!ormAtlca; 

g) criar, e mf\.Ilter apllcatlvos po.ra. atender t.s necesel­
dades do departamento, visando otimizar o processo de pro­
duçã.o; 

h) ob-'ler.·nr critérios de segurança.· nas apllco.çõe3 e esta­
belecer proccdlmcntoa tle recupero..;110 dos dados em caso de 
Calhas no Proces.'>l\mento; 

1) levantar dl\doe e definir, em conjunto com os usui\11oe, 
os nivela de o.tendlmento de se rviços de produçllo rotluelra, 
elBborar rell\tórlos i;erenclals sobre o desempenho doo nivela 
do •ten<llmento acordadoe; 

J) manter arqulvoo com dAdos de atendimento aos usuA· 
rloe; 

k) elaborar e emitir rPlatórloo para acompanhamento e 
controle dos serviços em produçl\o rotineira; 

1) Bnallsa.r n.s novM propos tas de !ormulârlos de coleta 
de dados " serem tr:in;;crltoo na Diretoria de. Intorn1ótlc11o e 
Unidades Dcsccn trnllzac:n.s; 

m) definir o.s critérios a serem observados no preparo doe 
manuais para a produção e control11 r a qualidade dos PrO\;ramas 
do entrada de do.doo e de sua doc urue uto.çáo; 

n) manter a. guarda dos · arquivos ma gn éticos contendo oe 
módu!,oe lntcrprctil.vcts doo programas, bem como toclA a 
documentação rclntlvA. aos m es mos; 

o) Implantar novos pror:rarnas de enlrA.da de dados no 
parque de transcrição <lo IBGF., controla.!ldo e distri buindo as 
vers<>e,,, atuali zadas tiOb progrnm"3 e respectivos manuais; 

p) dar suporte à trnnscrlçi\o no que concerne nos pro­
gramas d e entrada de ele.dos, rne.nter os programas ntu 111lzados, 
sugerir otlm l7..U çõcs e esclarecer d úv idas, a fim de atender às 
c.:lll~llcla.s dn <ii l!i l11çáo; . · 

q) defi n ir crltérlos, elaborar d mnntcr s istemas de 11veJiaçllo 
de desempenho e qualidade dOll serviço~ de transc rição de 
dados, e propor medldll.3 de otlmlzàção nos po:-ocessos de trans­
crição; 

r) propor normn.s e procedimentos referentes As rotlna.s 
de transcrlçllo de dados no IBGE; 

s) pa.rtlclpa.r dos estudos sobre n ovs.s tecnologias na Arca 
de entrada de dados e nvallnr sua. u t ilização pelo IBGP:; 

t) fornecer ln!ormn.ções técnicos. !lnnncclrns e/ou adminis­
trativas à área de · planeja.mcuto da Diretoria, sempre que 
solicitado; 

u ) fornecer subsldJos ao processo de treinamento orga­
n izo.do pela li.rca administrativo. da. Diretoria; 

v) atender o. outros encllJ1lOO quo lhe forem detennJna.dos. 

3 .3 - A SUBOERtNCIA DE PRODUÇÃO OE SISTEMAS: 

a) · preparar e programar a execução dOA serviços de acorC:o 
com as prioridades estabelecidas, obEervnndo os cronognunsa 
deClnld~; . 

b) proceder A verl!lcnçl!.o dos se.Vlçoo executadoo, visando 
as.~egurar a con-eçê.o dos resultados e a qualidade exigida., com 
bn.se em pari\metros definidos; 

c) expedir os relatórios resultantes do proccssamer.to efe­
tuado; 

a) manter regl.stro sobre as l\pllcações o execuções dos 
servlçoo em produçtlo rotineira.; 

et executar rotlno.s de controle e manutenção dos arquivos 
gcradOB pelo slsterun cm produção " batch" e " on-line"; 

C) executar rotlnaa de ~erencla.mcnto doe discos destinados 
a produçllo, controlar a utilização de espaço alocc.do e definir 
critérios da retcnçl\o do arqulvoo, Vl•ando otimizar a utlllzaçllo 
dcsto recurso; · 

g) rccupera.r arqulvoo em !!ta. ou dl.8co, utilizando rotina& 
pré-de!lnld:i.s, vl sa.n do manter a lntc<:rldado dos d.D.doa ; 

n) executar rotinas da mauutençll.o de subm.ls.sl\o auto­
mi\tlca; 

1) executar rotinas de controle e manutençlo do módulos 
fonte e de ca.r~a de sistemas em produção; 

J) executar e controll\r rotinas para encerramento de 
glstemss, conformo orientação rccebldn.; 

k) fornecer Informações técnicas, financeiras e/ou admi­
nistrativas à àrea de planeja.mento d~ Diretoria, sempre que 
aollclta.do; 

ll Corne~er subsldloo ao proceseo de treinamento organl­
zado pela área admlntsiratlva dn Diretoria ; 

m) atender a outros enca[\!08 que lho !orem determJ­
nad011. 

4 - AD SETOR OS:. APOIO ADMINLSTRATIVO : 

a) executa.r, em utrcltt. artlcula<;lo com a DI/OEBAD, 
medida& de cariter ad..Dllnlltratlvo retorentea ao p~l e ao 
material do Departamento; · 
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b) receber, reglstnt.r, arqulva.r. expedir e · dlatrtbulr oe 
exped.lcntes rclatlvoe 1U>e aseuntos do Departamento; 

c) org1mlz•r e manter arqulvOR de cópla.s do J;>llrecera, 
eatudoe e outros a.toe de Interesse do Departamento; 

d) atender r. outros encal'1!oe quo lbe Corem detennlnAdoe. 

Art. 6.• _.:. Ao DEPARTAMF.NTO Dll: ATENDIMENTO ln· 
cumbe pla.n ejar, orientar, coordenRr o supervisionar as atlvl· 
dades de d cscnvolv lmento de elatcmas, a manutenção do &1.s­
tomaa e o asseaaoramento llo06 usu nrios !!UAI.a com apolo técnico, 
Cerra.mentaa adequadas. orlentaçll.o em linguagem e pa.cotes 
aplicativos, cabendo em especial : 

1 - A GEittNCIA DK SISTEMAS ADMINISTRATIVOS : 

a) supervisionar e executar as t.tlv!d.ades de desenvol· 
vlmento de :i.l.&temas admlnlatratlvoo; 

b) elabor&r o plano de projetos com oo usuár1oo, visando 
Identificar as necessidades, de!loJr prazos e especificar recursoe; 

e) avalla.r o plano de proJetos ·Junto ao Deps.rtamento, a 
fim de adequar as necefi&ldades e prazo&, estabelecer prioridades 
e alocar recursos ; 

d) acompanhar o desenvolvimento díUl atividades, e!e· 
tuando 15eu re gis tro, com o obJetlvo de permitir a. suR contabl· 
llzaçlo conforme deflnlçlo no Núcleo do Planejamento e 
Organlza.çll.o; 

e) desenvolver e manter sistemas demandados pelos U11Uá· 
rios, contom1e metodologia vigente; 

f) elaborar e manter atualizada a documentação doe ais· 
temas, conforme metodologia de desenvolvimento d e sl.stemas 
vigente; 

g) Implantar 'e manter os sl.stemas em produção rotineira; 
h) prcsta.r suporte e trcln:.mento aoe óri:l\os executantes 

dos servlçoo cm produção rotineira; 
1) ele.bornr controles opera.clona!JI e c!e.senvolver sistemá­

ticas de trabalho, vl.sando a melhor utilização dos recursoe 
dlsponlvels; 

J) prestar i.ssls t@-ncla, treinamento o orientação técnica 
às li.reas usuá rias rob seu atendlmento; 

k) emi t ir rel a tórios ao Depe.rtamento, Informa ndo a po· 
slção do andamento dos sl.stema.s; 

l) controi.l\r a qualidade dos prOdutos desenvolvidos e dos 
resultados obt idos por esta i:;er~ncla; 

m) manter a guarda de toda a documenta.ção relativa à 
elaboração e manutenção doo sistemas; 

n) fornecer Informações t écnica.e. financeira.e e/ou adml· 
nlstratlvas à i\ re a d P. pl2-nejamento da Diretoria ; 

e) ro:-ncccr su~!d!cs s.o proceSEo de tre!n!!.!!!.".!'!!to org'\ .. 
ntzado pela área. adlnlnl.stratlva da Diretoria; 

p) e.tender a outros encari:os que lbe !orem determinados. 

2 - A GERt:NCJA. DE SISTEMAS PARA. CENSOS E PES­
QUISAS DEMOGRAFICAS : 

a) supervls lonRr e executar o desenvolvimento de slsteme.s 
para censos e pesqUlsas demográficas; 

b) elaborar o plano de projetos com os usuários, visando 
Identificar a.s nece"'6ldades, definir prazos e especl!lcar recu rsos ; 

c) avalla r o plano de proj et os Junto ao Depa rtAmento. a 
!lm de l\dequar as necessidades e prazos, estabelecer prioridades 
e aloc&r recursos; 

d) acompanh&r o desenvolvimento das atividades, ete· 
tuindo seu reg L~tro, com o objetivo de permitir a s ua conta­
bilização conforme definição do Núcleo de Planejamento e 
Ori:anl7..&çtl.o; 

e) desenvolver e manter sistemas demandados peloe usuá­
rios, conforme metodologia vigente; 

!) elaborar e manter Rtuallzada a documentação doa slB· 
tema.e, conrorme metodologia de desenvolvimento de sistema.e 
vigente; 

gl Implantar e manter oo slstemea em produção rotineira; 
h) pres tar suporte e treinamento aoe órglos executantes 

doo serviços e1t1 produç~o rotineira; 
1) elaborar controlca opemclonals e desenvolver slste· 

mátlca.s de trabalho, visando a melhor utlllza.ção doe recursos 
d!.sponlvels; 

J) prestar assistência, treinamento e orientação técnica 
àa áreBB usuArlaa sob seu atendimento; · 

Ir.) emitir re1!1tórlos ao Depa.rtamento, Informando a p0&lção 
do andamento dos sistema.e; 

1) controlar a qualldade dos produtoe desenvolvidos e 
doe resultados obtldoe por esta gerência; 

m) manter a guarda de tOda. a documentação relativa l 
elaboração e manutenção doe s~eme.s; 

n) fornecer tniormações técnicas, !lnancelrae e/ou ad.ml· 
nlstrattvas à. nrea de pla.neJamento da Diretoria; 

o) !omecer suJ>sldlos ao processo de treinamento organi­
zado pela área. de planeJn.mento da Diretoria ; 

p) atende r a outros encargoe que lhe torem 'detennlnadoe. 

3 - A OE'Rt:NCIA. DE SISTEMAS PARA. CENSOS ECONO­
MICOS: 

a) supervisionar e executar BJS atividade• de desenvolvi· 
monto de sistemas cerultA.rtoa econômlcoe e pesqulsaa continuas 
econômlcas; 

· bl elabont.r o pie.no do proJetoe com oe wuãrtOll, vl8&ndo 
ldentl!kar u nece11aldades, de!lnlr prazos e e11pecl!lcc.r recul"I09; 

e) avallar o plano de proJetoe Junto ao Departamento, a 
fim de adequar ·S.S neceuldlodee o prazoa, estabelecer priori· 
dad• • alocar recunoe; 

d) acompanhar o deaenvolvtmento das atlvldadNI, detu­
ando seu registro, com o objetivo do permitir a sua contabl· 
U7.nçdo conrormo de!IU1ç&o do Núcleo do Pla.noJa.mento o 
Ori;anlzaçlo; 

e) desenvolvnr e mR.Oter alstemaa demandadoe peloe WIUll.· 
r1o.1, contorme metodologia vigente; 

!) elaborar o me.nter atualizada a documenta.ção doe 
•Latema.s. conforme metOdologla d.e desenvolvimento do atstemaa 
vigente ; 

g) Implantar e manter oa sistemas cm produção rotLnelra; 
b 1 prestar suporte e treinamento aos órgãoe c.xecutante11 

doe serviços em proctuçáo rotineira; 
li ell\borar controlca operacionais e ded<lnvol'l"er atst.o­

mátlct.3 de trabalho, vlsando a melhor utilização doe recur.ioe 
dlsponlvels; 

J 1 prestar asalet@-ncta, treln&mento e orientação técnica 118 
ãrcas usuárias sob seu atendimento; 

· k) emitir relatórios ao Departamento, tn!onna.ndo a po­
sição do andamento dos sistema.e; 

1) controlar B qualidade doe produtos de&envolvtdos por 
esta gerllncla; 

m) manter a guarda de toda a documentaç&o relativa a. 
elaboraçll.o e manutenção dos sl.stem&.'l; 

n) romecer tnrorm.nçõcs técnlcM, !tne.ncelraa e/ou admt· 
nl.straUvas à li rea d e p l1i.nejamcnto da Diretoria; 

o) fornecer subsicllos ~ proceMO de treinamento ori:Bnl· 
zado pela área administrativa d.a Dlretoria; 

P) atende r a outros encargos que lhe !orem determlnndos. 

4 .- A GERt:NCIA DE SISTEMAS DE OEOCJJ;:NCIAB : 

a.) supervisionar e execut.ar as atividades de desenvolvi· 
mento de s.Lst"mas cm apolo às área& do Geodésla, cartografia, 
G<>ogra!la e Recursos Naturais e Meto A.Lublcnte; 

b) elaborar o plano de proJet<>S articuladamente com o 
NDI/DGC. ~lsando lct entlflcllo? e.s necessidades, definir prazos 
e es;:iecl!lcar recursos; 

cl avallar o plano de projetos Junto ao Departamento, a 
fim de adequar e.a necessidades e prazoo, estabelecer prioridades 
e alocar rect:rsos; 

d) acompanhar o desenvolvimento das atividades. efe· 
tuando seu : C"g istro, com o obJetlvo de permitir a sua. cont ::.bl· 
llza.çá.o conforme definição do Núcleo de Planejamento e Orga­
nização; 

e) desenvolver e manter sl.stemaa dems.ndadoo pelas usu1<­
_rlos. conrorme metodolof'. la vigente; 

t) r:!3bO?C..!' e ~!! t e !' etu~Uzada a doc~:nc~t~!.o d.O!:. s.!~ .. 
temas , contorme metodologia de desenvolvimento de s istemas · 
vigente; 

R) Implantar e manter os sistemu eai prOduçllo rotineira; 
h) prestar suporte e treinamento e.os órgãos executantes 

doo servlçoo em produção rotineira; 
1) ele.borar controles operacionais e desenvolver slstemá­

tl ca.s de trabalho, vlsnndo a melhor utlltzaçlo do3 recursos 
dlsponl,·cJs; 

J 1 pres ta.r ass lst~ncla, treinamento e orlentaçáo técnica às 
áreas u.suli.rias sob seu o.t~ndJmento; 

k) emi t ir relatórios ao Departamento, Informando n po· 
slção do andarucilto dos sistemas; 
. 1) controlc.r a qualidade dos produtos desenvolvldoa por 
esta gerência; 

m ) manter a guarda de toda r. documentação relativo. à. 
elaboração e manutenção dos sistemas; 

n 1 fornecer ln!ormaçõcs técnica.e. !lne.ncelras e/ou fldml • 
nl.stratlvas à àrea. <1e planejamento da Diretoria; 

o) !omecer subsld!os ao processo de treinamento orgnnl· 
zado pela área administrativa da. Diretoria; 

p) atender a outros encargos quo lhe !orem determinados. 

S - A GE!U:NCIA DE SISTEMAS DE PESQUISAS: 

a) supervlslonar e executar as atlvlda.dea de deeonvolvl· 
mento de &lstemM para pelSQUl&as continuas da. Dlnltoria. de 
Pesq ulsas não a tendlda.s por outra.e Gerénclas; 

b) e laborar o plan o de projetos com oa usuários , visando 
ldentl!lcar as necessidades, definir prazo& e eapecl!lcar recursoe; 

c) avo.ll&r o plano de projetos Junto ao Departamento, a 
fim do adequar às nece83ldadea e prazoe. estabelecer prioridades 
e alocar recursos; 

d) acompanhar o desenvolvimento das stJvldadea, e!e• 
tuando seu r egistro, com o objetivo de permitir a sua conta• 
bllliAçll.o con.tonne definição do Núcleo de PIAOeJ&mento e 
Organl?açlo; 

e) desenvolver e manter sistemas demanda.doe pelos uaul­
rlre, con rorme metodol~la vigente; 

f) elaborar o manter atualiza.da a document&Ção <1os 
slstem11.11 , co nforme n>etodologla de de•envolvlmento de slste­
ma.s vigente; 

g) Implantar e manter oe al.stemas em produçlo rotlnelra; 
b) prestar s u po rte e treinamento aos órgãos executantes 

doe serv iços em prod ução rotineira; 
1) elaborar controles operacional.li o desenvolver alStemà· 

tlcM de trabalho, visando a melhor utlllzaçlo dom recuraoe 
dleponlveta; 

J) prestar &Ml•téncla. treinamento e orlontaçAo t6cnlca 
ÀI áreas usuárias aob aeu a.tendJmento; 

Ir.) emitir retatórloe ao Departamento, Informando a po· 
atçlo do andamento doe al.atemu; 
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1) controll\r • qualidade doe produtos da&envolvldoe por 
esta Oeréncla ; 

m) manter a gusrda de tod• a documentaçA.o relativa t. 
elaboração e manutcuç ão dos sistemas; 

n) fornecer lntormaçõea tt'cnlcBI' financeiras e/ou aClml­
Iilstratlvas à área de plo.neJamento da Diretoria; 

o) fornecer subsldlos ao processo de treina.menta organl­
r.ado pela área administrativa da Diretor!!\ ; 

p) atender a outros e ncargoo que lhe torem determlnadoa. 

6 - Ao SETOR DE APOIO ADMINISTRATIVO: 

a) executar, em estreita artlculv,ão com a Dt/GEBAD, 
medidas de carater administrativo referentes ao pessoal e ao 
matertl\l do Depl\rta.mento; · 

b) receber, registrar, arqUlvar, expedir e distribuir oe 
expedlcutes rela.tlvos a os i.ssuntos do Depme.mento; 

e) organizar e manter arqUlvoe de cóPlllB de pareceres, 
estudos e outroo atos de lnt~resae do Departamento; 

"d) atender a outros encargos que lhe torem determlnadoe. 

7 - Ao SETOR DE APOIO T1:CNICO: 

a) assegurar o neccssàrlo &uporte técnico à8 equipes de 
deseu\•olvlmcnto e me.nutençA.o de atstemlL!I apllcatlvoe no que · 
se refere aos métodos, técnica.a e terrament aa de trabalho 
adotados pela Diretoria de lntormlltlca; 

b) zell\r pelo cumprimento e aprimoramento da.a oormaa 
e padrões técnicos adotadoe pela. Diretoria de Informática ; 

e) prestar servlçoe do organização e métodoe é.3 equipes 
de desen volvimento e m&nutençáo de ststemaa do Departa­
mento; 

d) acompanhar a evolução da tecnolog ia. de lntormàtlca 
e promover & dlvulga.ç ão de 1ntom1açõca de nl\tureza t écnlc& e 
gerencial no A.mblto do Departamento. 

e) fornecer Info rmações t~cnlcas, financeiras e/ou a.dml­
nl.stra.tlvaa à áre& de planejamento da DlrctorlA; 

t) fornecer subs!dlos ao p rocesso de treinamento orge.nt­
zado pel& àre& admlnl.stratlva da Diretoria; 

g) atender a outros enc&rgos que lhe torem determinados. 

Art . 7.0 - Ao DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
DA BASE DE DADOS Incumbe plo.neJar, organizar, s upen-lsloua.r 
e executar as atividades de admlnlstrnçio d a Base de Dados, 
torml\da através de do.dos primá rios e der! va.dos, de naturez& 
estat!stlc o. e de geocltnclns, coletados pelo IBGE e por outras 
fonte.. , bem como os dados de natureza. administrativa da 
Instituição, c&bendo em espec taJ: 

1 - A GER.mCIA DE ADMINISTRAÇÃO DE DADOS : 

&) elaborar, em conjunto com u áreas produtoras de 
Informações, oe modelos conceituais doa dadoe da Instituição; 

b) reunir, organizar, controlar e manter os descritores 
associa.dos ao n.cervo de dados , definindo normas e padrões 
para sua gera.e; ão, documentação e utilização; 

e) ori;anlzar, controlar e ma.n ter os Dicionários de Dados 
do acervo da Base de Dados; 

. d) de.r &polo t écnico na utilização dos Dlclonf.rlos de 
Dadoe; 

el orientar oo usuàrtoa quanto à utilização e a.cesso à 
Base de Dadoo, no que d1z respeito a.os conceitos e aos des­
cri tores de dadoe; 

o· fornecer lnfonnações técnica.a, fin a nceiras e/ou adml­
nlstra.tlvo.s à área de ple.neJamento da Diretor!&; 

g) fornecer subsldloa ao processo de treinamento organi­
zado pel& áre& admlnlstratlv& da Diretoria; 

h) &tender & outros enca.rgos que lhe torem <!"terminados; 

2 - A OER~CIA DE ADMINISTRAÇÃO D!!: BANCO DE 
DADOS: 

a) elaborar e lmplante.r o modelo ! l.s lco doe Bancos de 
Da.doe a serem Incorporados à Baae de Da.dos; 

b) Incorporar , ao acervo d& Baso de Da.dos os arquivos 
de dndos provenientes da.a área.e produtoras, mantendo o seu 
caté.Jogo; 

e) dar suporte técnico na ut.lllzação de tecno1QG1as de 
Banco de Dados pa.ra o desenvolvimento de apllca.ções; 

d) desenvolver sistema.a de a.polo, visando auxlllar a atl­
vlda.de de admllllstração doe bancos que compõem a Base de 
Da.doe; 

e) garantir, em arttcul~ão com a operaçio do centro de 
Processa.menta de Dados Central , a eeguranço. doe arquivos e 
Banco de Dados, através de proc~mentos do recuperação, cópia 
e reciclagem de volume.o; · 

f) otimizar o acesso aos. Bo.ncoa de. Dados, bem como 
ajwtar a.a estrutura.a de armazenamento ls neceealdadea de 
desempenho operacional; 

g) fornecer lntormaçôea técnica.a, ttnancelraa e/ou adm!­
ntatratlvaa t. área de planejamento d• Diretoria: 

h) fornecer auhllldloe ao proceaao de treinamento orglUll­
zado pe1- àrea admlnlatratlva da Diretoria; 

1) atender a outros encargos que lhe torem determlnadot. 

3 - A omgNCIA D• ACESSO li: MANUTENÇÃO DJ: 
DADOS: 

a) dMeDvolver e manter rottnaa de ac- aa. d.adoa que 
compõem o Acervo <ta Bue de Da4ot; 

b) ei:ecuto.r a admlnlatmção do espaço doa dlacoe mago•· 
tlcoa pertencentes t. Base de Dada&; 

e) dnr suporte aoe ueul'lrtOll na uUU.zaçA.o · da.a rotlnu de 
acesao aos dl\doe do acervo da naee; 

d l desenvolver e mo.ntcr a!JltelDAJI de &pllcaçA.o, vlaa.ndo 
orga.nlznr e o timizar o a.cesso, bem como .. dlvulg~ào dos dAdot 
perteucentca li. Ua5e de Do.doo; 

e) reo.U zar estudos de uovas ternunent.aa e técnicas pu.:. 
arm&Z.enamento e recuperaçllo de dadoeJ vtsando o aprimora­
mento tecnológico do Departamcntc;>: 

t) desenvolver e manter slstelllM de apolo, Tlsando auxi­
liar as atividades de orgl\nJza1:ê.o e coutrole doe rccuraoa de 
armazenamento de dadoe do Dcpartl\lllento; 

g) fornecer Informações t écnlcaa. ttnancel?M e/ou admJ· 
nlstratlvM à área de planejamento da Diretoria; 

· h l fornrcer su b.•ldloe ao proceSllO de trelnamen to org&nl­
zado pela área administrativa. do. Diretoria; 

1) atender a outros enco.rgOB que lhe torem detennJnndoe. 

4 - Ao SETOR DE APOIO ADMINIBTRATIVO : 

a) executar, cm estreita articulação com a DI/OESAD, 
medida.a de co.ráter a.dmlnlstratlvo referentee ao peMoal e ao 
material do Depart(UUento; 

b) receber, regtstraf, arqulvl\r, expedir e dlstrlbUlr oa 
expedientes relatlvoo a.os a ssu n tos. do Departamento; 

cl organizar e manter l\rqulvoa de cóplM de parecerea, 
mudos e outros atoe de Interesse do Departamento; 

d) orga.nlzar e mo.nter a documentação do acervo da 
Base de Dados que nào se enco ntram e.m mew magnético; 

e) atender a outros enco.rgoo que lhe forem determinados. 

Art. 8.0 - A GERE:NCIA DE INFORMATIZAÇAO Incumbe 
assessorar, prestar consulto r!I\ e promover trei namento em ln­
fonnátlco. , promover a crtac;Ao e dl.5ponlblllda.do de meca.nlsmoe 
de raclonrJi z:i.çã.o do processo prOdutlvo dos usuá rios tinais, 
bem como de i;egurança. dns lntormaçôes, cabendo em especlo.l : 

1 - A SUBGEnu.CIA DE AUTOMAÇÃO DE ESC-'RlTóRIO : 

a) pesquisar, desen volver e Implantar tecnologia de auto­
ma.çio de esc rttórto no lBGE; 

b) desenvol ver e Im plantar fa.cllldades {rotlnBB) na. utili­
zação do equipamento central (" malnfra.me" ), voltada.~ para o 
w;uArto rtnal; · 

c) a.ssessorar, apoiar e trelne.r o usué.r!o final na utlllzação . 
do equipamento central {" malntra.me") ; 

dl pesqul&.>.r testar e lm plo.nta.r tecnolo~ la ("ha.rdw&re" e 
"software" ) q u e fl\Clltte a Integração do ambiente de micro• 
lnfonnatlca e do equipamento centrnl; 

e) mlnls tra.r treinamento aos u suários de modo a . prepa­
rá-los para. o processo d e mudança, ta.ce à Introdução de novu 
ferramenta s e novos proce5Soa prOdutlvoa nB execução daa 
atlvlc!Ade.s t écnico 11dmlnlstratlvaa da luatltulção; 

!) au111tsar a dema.nda de serviços e de In formações doa 
w;ulirtoe, definindo as ferramentas mais adeq uadss o. cado. caso, 
promovendo a apllca çào do treinamento e o asse-.x;ora!ncnto aos 
w;uartoa Ctnats ; 

g) efetuar leva.ntamentos Junto aos usué.r!os, com vista.a 
à melhoria da. prestação de serviço ; 

h) fornecer Informações t écuJcaa. financeira.a e/ou adml­
nJstratlvn.s à área de pla neje.menta da Diretoria.; 

1). fornecer subs ídios ao processo de treinamento orgint­
zado pela. àrea adminis trativa da Diretoria; 

Jl atender a outros encargos que lhe forem determina.doa. 

2 - A SUBOERE:NCIA DE MICROINFORMATIZAÇÃO : 

a) m a nter controle do cado.stro doo recursos do mlcroln­
formáttca Insta.lados no IBGE (mãqulnas autorizadas, equlp&• 
mentoe, "softwllre" e outros). ~m como o elenco de pessoal 
treinado nas HnguS(!ens e recursos de usuarlo tina.!; 

b) pesquisar, "testa.r e Implementar fa.cllldadea para. a ln­
terllga.ção d os equipa.me ntas de mlcrolntormátlca como o equ1-
pa.mento central (mainframe); 

e) pesquisar, testar e Implementar tecnolOGla de redes 
local.a ; 

d) pesquisar, avaliar e emitir parecer técnico relativo a 
t emi.mentas em "hardware" e "sottw&re" de mlcrolnlormlt.tlca 
voltadas ao ti-'Uá.rto tina.!; 

e) apoiar, . asscsaorar e trelna.r uault.rtoe em ferra.menta.a 
de mlcroln!ormátlca; 

f) analisar a. demanda de servlçoe e de lntormaçõea doo 
ti-'Uárloe, dHlnlr as rerrsmentu mais adequada& a cada ca.ao, 
promovendo a aplicação do treinamento e o . assc88oramento o.os 
usuárloe tlnat.s; 

g) manter estatlsttcaa de utlllzaçio doe recuraoe e aervlçoa 
da Oerêncla; 

hl eretuar leva.ntamentos Junto aoe uauArtos, com vlstaa 
t. melhoria da Qrestação de serviço; 

1) analisar novoe produtoe disponlvel.I no mercado tace 
ls necKKldo.dea doa uauàrtos d& Lnat!tulçio, propondo, qu&ndo 
couber, sua aqulolçlo; 

J) manter o laboratório de mlcrolntormlt.ttca com vtataa à 
av .. llação de novaa terra.mente.a; 

lt) fornecer lnlormaçõ~ técnlcu, ttnancel!"MI e/ou Mimi• 
ntaµatlTaa t. é.na de planejamento da Diretoria; 

)) tomecer 1utWlldl<» e.o proc8"0 dt treinamento orsanl­
zado pela àrea a.dmlnl.ltn.tlva da Dtretorta; 

m) atender a outroa encarsoe que lha torem detennlnad09. 
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Art. 9.• - A OElttNCTA DE SUPOR~ ADMIN18TRATIVO 
(OI/OF.SADJ Incumbe aa at,lbUJçõea dertnldaa na R.PR--005/811 de 
Ol do Janeiro de 1989. 

Art. 10 - Fica aprovado, na forma do Anexo I, o Qúadro 
de Lotação de PessoBl referente aoe Cargoe em Coml.saAo do 
QP com lotação na Dtretorta de InformAtlca. 

Art. 11 - Fica aprovado, na forma de Anexo II, o Quadro 
de Lotaçf.o· de Pessoal referente aoe cargoe em Com!asAo ~1:1.• 
tlvoe à Gerencia de ProJetos-Ath1dades CensltArtM - da 
Dlret-Orta de Informàtlca. 

Art. l:t - A presente Resoluçlo entra em vigor a. uartlr 
de OI do outubro do corrente, revoga.da.a a.s disposições em 
contrário, especialmente oe artlgoe ~ e 21 e seu paràgr&!o da 
R.PR-71/87, os ltena A.IV e B . II do Anexo 13, da R.PR-85/87. 

PADRÃO 1 N.• DE CARGOS' DENOMINAÇÃO DE CAROOB 

OFlA 

OLlA 
OOlA 
OLlD 

ono 
OMlB 
GRlD 

OHIO 
GLlB 
GQlB 

ano 
GLlB 
ORlD 

ono 
GLIB 
ORlD 
0010 

0110 
GLlB 
0010 
GR!D 

OilD 
OLIB 
ORlD 

GNID 

OHIO 
OLlB 
OQlB 
0010 

OilD 

OLlP 
OLlB 

ORlD 

0110 
OLlB 
ORlO 

• ' 

01 

O:t 
02 
15 

01 
01 
01 

01 
02 
01 

01 

01 
01 

01 
01 
01 
01 

01 
01 
01 
01 

01 
01 
01 

01 

01 
02 
01 
38 

01 

02 
01 
01 

01 
01 
01 

DffiETORIA. DE 
INFORMATICA (OI) 

I - DIREÇÃO (OI/D) 

Diretor Adjunto 

Assessor 
Secretá.rto 
Coordenador de sistemas 

(Médio Porte) 

II - NóCLEO DE PLA-
NEJAMENTO E 
ORGANIZAÇÃO 
(DI/NPO) 

Chefe de Núcleo 
As61stente 
Secrctàrto 

m - DEPARTAMENTO 
'ttCNICO 
(DlrrEC) 

Chefe de Departamento 
.Assistente 
Secretárl_? 

1 - Gerência de Suporte Ope­
racional (OESOP) 
Ocr<:>nto 
Asslstente 
Secretàrto 

2 - Gerência de Suporte Téc· 
nico às Unlda.des Descen­
tralizadas (GESOD) 
Gerente 
Asslstente 
Secretàrto 
Supervl&or de Equipe 

3 - Gerência de Tecnologia 
(OETEO) 
Gerente 
Aaslstente 
Supervisor de EquJpe 
Secretãrto 

t - Gerência de Sistemas De­
dlca.d.Otl ( GESID) 
Gerente 
Assistente 
Secretãrto 

5 - Setor de Apolo Admto..l.s· 
iutlvo (DETEO/ST5) 
Chefe '1e Setor 

IV - DEPARTAMENTO 
DE SERVIÇOS DK 
INFORMATICA 
(OESIN) 

Cbefe de Departa.mento 
~tente 

Secretário 
Supervisor de EquJpe 

· 1 - Gerência. de ProceM&· 
mento do Dad09 (OEPDA) 
Gerente 
Subgerente (Operação do 
CPD Centr1'1 o Controle 
de A.rqulvos) 
Aasistente 
Secretário 

2 - Oerêncl& de EquJpa-
mentoe 
Termlna.la (OETl!:R) 
Gerente 
Aaalateni. 
Secreil.rto 

PADRÃO 1 N.0 DE CARGOS' DENOMINAÇÃO DE CARGOS 

OilD 
GLlP 

OLlB 
GRIB 
ORlD 

ONlD 

GHlO 
GLIB 
OQlB 
0010 

GnD 
GLlB 
GRID 

GUD 
GLlB 
GRlO 

GilD 
GLlB 
GRlD 

0110 
GLlB 
GRlD 

GIID 
GLlB 
GRlD 

GNlD 

ON!D 

OHIO 
OLlB 
OQlB 

GUD 

OilD 

0110 

GNlD 

0110 
OLlP 

OLlll 
0810 

01 
03 

01 
03 
01 

01 

01 
02 
01 
05 

01 
01 
01 

01 
01 
01 

01 
01 
01 

01 
01 
01 

01 
01 
01 

01 

01 

01 
03 
O:t 

01 

01 

01 

01 

01 
02 

01 
01 

3 - Oen!ncla do Suporte e 
Produção (OE~OPJ 
Ocrcnte 
Subgerente (Tran,crlçlo; 
Suporte t. TraruicrlçAo e 
Produção de Sl.3tcmaa) 
AAslstente 
Cbefe de Módulo 
Secn-tàrto 

t - Setor de Apàlo Admlnl.s­
trattvo (DESIN/STl) 
Cbc!e de Setor 

V - DEPA.RTAMENTO 
DE ATENDIMEN· 
TO (DEATE) 

Cber11 de Departamento 
A.s.slatente 
SecrHárlo 
Supervisor de Equipe 

1 - Gerência de Ststema.s Ad· 
mlnJ..straUvas (GESL\) 
Oerente 
Assistente 
Secretãrto 

2 - Gerencio. de Sistemas 
Para Censo e P esqulso.s 
DemográUcas (GEDEM) 
Gerente 
Assistente 
Secretà1io 

3 - Gerêncls. de Slstemo.s 
para Censos Econômicos 
(OEDEC) 
Gerente 
A.s.sls ten t-O 

Secretãrto 

t - Gerência de Slstcm~ de 
Geoclênc!as (GEDECJ 

Gerente 
Assistente 
Secretário 

5 - Gerência de Sistemas de 
Pesquisas (GEDPE) 
Gerente 
A.sslsten te 
SecretArlo 

6 - Setor de Apolo Admtn!S· 
tratlvo (OEATE/STI) 
Cbefe de Setor 

7 - Setor de Apolo Técnico. 
DEATE/STI) 
Cbere de Setor 

VI - DEPARTAMENTO 
DE ADMIN I.S­
TRAÇÃO DA DA­
SE DE DADOS 
(DEBAD) 

Cbete de Departamento 
A.sststcn te 
Secretário 

1 - Gerência de Administra· 
çl!.o de OadOtl (OEDAD) 
Gerente 

:a - Ger~nclA de Administra· 
ção de Banco do Os.doa 
(GEBA.NJ 
Gerenie 

3 - Gerlmcla de Aceaao e M.a­
nutenção de Da.<loe 
(GEMAR) 
Ocrente 

t - Setor de Apolo Admlnlil­
tratlvo (DEBAD/STI) 
Cbefe de Botor 

VII - GER~NCIA DB 

Gerente 

INFORMATIZA• 
ÇÃO (OEINF) 

Subgerente (Automação 
de Escritório e Mlcroln• 
tormat!Z..;lo) 
Aaalstente 
Secretãrto 
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